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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O l'residlin't..t da Republica dos Estados
I;nidos do Itrazil, cOnsiderando que o lente
da Faculdade de Sleilieina do ltio de Ja-
neiro 1)1. . Cindido 1tra,ta, Rib 'iro faltou
11,0 deVI`P (111n lhe compete, nos termos do.;
arts. 2i n. :o e 27 11S. 3 e .4	 Codig,o do; ill-
Stit11608	 superior e se..undario.
pslindo que a prazem; ilu	 ltiiniio Ila aula
LI elbilea podiatrica cargo fto•No. veri-

ficada p:tle ledel do 04a,b.oleeiniente. eobri-
gant1.0-0 a refirar-zo da sala, onde des-ia p01-
111;111(1 . e1' vira o /1;t-:•.•iiip eine tlis sus ott..14_
Imiçõ,os, segundo Os ordens exp didas v(l()
director da taetildiele, pese( v 1, de il.C.C(E'llt)
C:1111 0 Oi. I. (10 meneionado eedige. (o ent
conli)ritiiildde voto o vo-sa da (.',01121.,;.•;.1.t[to,
suspender o 1.d1 wido lentc, 1)01 . 0') dias,
do extor..ieio t.te SOIM 1 .1111CÇii.! •;, e mi pávação
do .; relieetivo: veneinie,ates.

C•apital Federal, 18 de maio de 1901, 130 da
Itepubfiel.

M. FER,itxz et: CAmees

Epllacio Pesse+a

Ministorio da Justiça e Negocies
Interiores

Per decreto de 11 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Villa Delia

08a brigada de infantaria,

Coronel commandente, .Antonio de Paula
Montes.

•st. tdo-maier—Capitiles-assistentes, Sebas-
tião Gonçalves do Freitas o JO3i5 Furtado
dos Santos

capitães-ajudantes do ordens, .101) Pedro
Lopes da Cunha e Francisco Forroint, dos
Anjos SAinpaio

Major-cirurgião, José Ferreira do sainpaio
Nobbts.

•
202" bataniãJ de infanterie,

Estado-Maior — Tenente-coronel tomman-
dente. Saratini dos Anjos Foreira Sanivtio

Major-tical, Bonedieto Dr* de Frát s:
Capita-ajudante, Antonio DontingueS do

Moraes
Tenente-secretario, Bonedieto Pinto de

Moura
Tenente-qu ire-mestre, Francisco Ribei-

rão do Freitas
Capitão-eirurgião, Denedieto Severo da

Silva Freitas.
Comp omitia—Capitão, Sebas'.;iã o Caetano

da Silva ;
Tenente, l'hoinaz Firme do Olivelta Dona;
Alferes, Ranulpho Nuue,s de Freies e Pe-

dro Sant'Ann t.
eunip tolda—Capitão, Porfirio Seraphim

ol•,s Anjos;
Tenente, ltenediete N111103 de Freitas
Alfdr3S. PnillCiSCO ( 1 ;truset) e Mano e Men-

des de Souza.
companhia—Capitão, Evaristo G enes

de Amoveu
Tenente, 11,3n2diete Valdoiniro de ,Arno-

rim
Alferes, lienotlieto Thenhilo de Mattos e

Benodicto Pint .° tla itock t.
4° companhia—Capitão, Joaquim Veiga de

Sant'Annat
Tennte, 11.idrigo Gonçalves d.o Freitas
Alfer,:s, 'Matem' Cernola da Oliveira Devia
Joaqui Iii Correia do Glivàra

;" ba.talhão (ko infan stria

Estatlo-ntai.Jr	 Tem-mie-corou -4 comarta-
dueto, José de Paula NI.tetes

Nlaino -est(al,	 ) de Menteá:
Cipi ao-ajuda ntc, ilenriqu.:;\:evas Itarr .to:
'rutin	 lerz.da	 (lu :\1.1.,..!a1'0uili.t5

P,Issos
Tenente-riu ti . tel-mesr.i. Sebastião Fernan-

d.ts	 Niurte,
CapItão-eirtirzi'w, •oa tuim E).toninun.las

Gareia de Gliv,dra.
I" c tuip toai n.—Capi1(), Po !r) tin Paula

Moraes
Tenen ;e, Man );, 1 lo col.:; NI ri.era	 :
Alferes. Joa	 Palro dA	 Iva Pin:o e

1:envia lo de Pa 11;t ,N1.)ra,ts.

p- •

•.2a companhia—Capitão. Theotonio do Santa
Atina, Espinhei
. Tenente, Esperidião Theodoro de Moraes

Alferes, Francisco de Oée.s Moreira e •Be-
(Indicio Julio das Santos.

:3•L companhia—Capitão, João do Sa,nt'Anna
Espinhei

Tenente; Adrião de Sant'Anna, Moraes
•Alferes, Ilumino do Emitis Pinto e Anto-

nio Folix. do Moura.
-ta companhia—Capitão,I1enedieto do Paula

Moraes ;
Tenente, (Morre Leite
Alfern. Benedieto Lopes 'da Cunha e EU-,

zebio Leite dos Santos.

20 .1" batalhão dg infantaria

Esta,de-maier — Tenente-coronel cOmman,,
daute lson.;dieto Josis dos Santos

Major- fise	 Frakneiseo do Saltes Alvos Mo.,
mira

Capitão-ajudante, Antonio PriJno Ferreira;
Tenente-secretario, Eitzobio Corroia Nula;
Tenonte-quartel-inisue, Ozdrio do Freitas:

Quinteiro.
companhia — Capitão, Manoel Serafim

do Sampaio
Tenente, João Salerinô Garcia
AlWres„11-11telio Bernardo de Moura e Pe-

dro Gateia, Veiga.
ea comeanhia,--Capitão. lionedieto Gaio do

Sant'Anna';
Teui n ote, .to,',0n10 1311'1)08:1 do Campes
Alfert o ,, Manoel Jaeiniho de Rego e- Pedro

Correia do Oliveira Daria.
: n f, colai)	 Capitão, Bentaliet) Josts

de earvaPlo
Tenent, Theotenio Masearenit is Passos
A lfere-.•, Itenedieto Leite de Oliveira e lie-

['edicto Joaquim de Azevedo Mattes.,
-to companhia	 Capitão, Francisco) Dias

Hut.);
Ti ou tinte, liou e.110 a) AI vares do Oliveira

Doria
Alferes, .10ão Manoel tio Sem:Anne, e lzidro

itidroso Nove

batalhão da reserva

Estad0-111 , Lior —Tenen1c-eoronel eunintau-
(Jante, Jus041 mi:laves da Silva Freitas

Maior-ttse-il. João Nune.; do Freitas
Capitão-a:Md late, littdedieto Gonçalves de

Carvalho
Tenente-stoer. o tarie„1Ifonse Augusto de

(:3'Tri\t'n?t itil t". -quitrtel-tnest.'e, Nlinoel Marques
Pio to

Capittão-ei1iingião„1.:s o Currea Duria.
l a cone) tultia —	 Plaeitio 1,01to dos

S Ctito,
Tonante, 1,elz ‘lves tle (oliveira Cruz

I'd,:.11(ei) de Freitas O
C e;c..m...io 'ti VII 	 n IIV(I n rd, Cruz,
2' c. )m1)'	 1-istey.lo do

TC11....1W, Man htl Jú tquitit ilar.Ázt
. n 11'ertis. Edu mio 13011)01.a e Saturnino .11t-

to de ( ,1I i rei r,i,

n h ia —Capi	 Rental iet -) Ri boi-
ia) tl.i P. eira 4

'retinto. •n...mio	 ;
;	 .1 j.t.jiiiiit Garcia e Pedro

da Si['! Pinto.
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48. companhia — Capitão, Francisco ,Alves
do Abreu ;

Tenente, Paulo Quinteiro da Sinta Pinto ;
Alferes, João de Freitas Quinteiro Sobri-

nho e João.Silva.

Ministerio da Industria, Viação
e ' Obras Publicas

Por dacre.to de 7 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
reealvando o Governeos direitos de terceiro
e a sua responsa,bilidado quanto á novidade
e utilidade da invenção, pela Patente n. :1.313,
a Frederico Carlos da Cunha Junior, funecio-
nario publico federal, e Felix Bocayuva,
advogado o jornalista, ambos brazilároa e
residentes nesta Capital. para sua invenção
de— Um novo eys tema de • lapides, tu in ulos,
mausoléos-cryptas, coreas, grinaldas o toda
e qualquer especie de construcções moreia-
rias em uso nas necropoles, ao qual dono-
m narain—Neeropol-Setalt

SECRETARIAS DE ESTAX

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Expediente de 17 de maio de 1901

MitECTORiA DA JUSTIÇA

Comum nieou-se ao Presidente do Supremo
Tribunal'Foderal que o Senado Federal, em
sessíto de 15 do corrente, approvou a no-
trleaÇãO feita, por decreto de 30 do mez
findo, do Bacharel Alberto de Seixos Martins
'Torres para o lagar de Ministro daquelle
Tribunal.

—Itemetteram-se, para os fins indicados no
art. 88 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, do 7 de março de 1888:

Ao presidente do Estado do S. Paulo, os
termos lavrados a bordo dos paquetes fran-
cezes Les Alpes, Brclagne, Espagne e Alsace e
relativos: ao nascimento de Felicia, Thereza,
Galdensio, Yi n cen s o o Regina Pasqua; ao Car-
inina„desapparecimento do Campagnole Cos-
tante, e ao fallecimento dos menores Adulpina
Belvor e Giuditto Sebe ;

Ao governador do Estado do Pará, o termo
do obito de Laudinas Adelaide, falleeida em
Lyon, França, e natural da:quelle Estado.

lamento vigente), não apurando por una sim-
ples conselho de caracter administrativo
(art. 307) mas, melhor do que isto, verifi-
cado pelo poder judiciario militar em suas
duas ultimas instancias.

DIRECToRIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileires o subdito
grego Iferakles G. GarbOs o Anna da En-
carnação Formusioho Tosta, natural de Por-
tugal, ambos residentes na Capital Fe-
deral.

DIREcTORI.l DE CONTABILIDADE

Solicitara maio ao affinisterio fia Fazenda
os pagamentos

Do 4299e,8t5, fornecimentos ao Corpo de
Bombeiros.;	 •Do ,1:665$991.' fornecimentos ao Internato
do Gymnasio Nacional

Do 4:4120; fornecimento de objectos de
expediente o deapezas miudas da Junta Com-
marcial

De 38$, fornecimento á Procuradoria Geral
da. Republica e

De 39000, puedicação de editaes para a
Certo de Appollação ;

De 855$538, folha do 'pessoal que serviu
interinamente nas diversas eircumseripções
policia,es.

—Itemottoranese á, Contabilidade do The-
souro Federal os titulos de montepio de
D. Anca Mirando. .de Castro e Silva e do seus
filhos.

— Roo munendou-se ao engenheiro encar-
regado das obras, deste Ministorio qua exa-
mine os predios ()ocupados pela Junta Com-
moreia/ e pela 108. es;ação policial urbana,
os quaes necessitam de repares.

— Providenciou-se para que os .ordenados
de juiz de dinito em disponibilidade Fellipe
Pereira Naeueo de Araujo sejam pagos no
Thesouro Federal.

— Requisitou-se ao dito Ministerio o sup-
primento de 400e ao Secretario da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. •

_a-
Requerimento despachado

Felippe Nery da Silva.— Revalide o sello,
para o que se remete á Delegacia Fiscal do
Thes »iro no Ratado do Pernambuco o reque-
rimento feito e assegnado na cidade do
Recife.

Expelieute de 18 de maio de 1901

DIRECTORIA, DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
portuguez A)berto do Souza Valle, residente
na Capital Cobrei, e o cidadão orientai José
Antonio Canoro, de profissão ma,ritima.—
Remetteu-se a portaria do segundo ao pre-
sidente do Estado do Rio Grande do Sul.

— Foram nomeados
O engenheiro José Januario Carneiro para

o lagar de lente da primeira cadeira do pri-
meiro annq do curso fundamental da Escola
do Minas

O substituto da 7e seeção da Faculdade de
Direito de S. Paulo Dr. Gabriel José Rodri-
gime de Rezende para o logar do lente da
cadeira de direito commercia.1 da mesma
faculdade.

Requerimentos despachados

Leopoldino do Rego Lisboa, alumno do
1° anno a t Faculdade do Direito do Recife,
pedindo matricula no 2., fóra, do prazo legal.
—Indeferido, á vista do art. 116 do Codigo
do Ensino.

Dr. Francisco de Paula Rocha Lagea, lente
da Escola de Minas, pedindo gratificação addi-
eional.—Apresente certidão do exercido com
declaração de faltas o licenças.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento de 1:500$ ao bacharel Alberto de
Seaxas Martins Torres para despezas do pri-
meiro estabelecimento como Ministro do Su-
premo Tribunal Federal.	 •

— Providenciou-se para que Joaquim Ro-
drigo do Freitas possa continuar a contribuir
para. o montepio dos funecionarios publicas..

—7-
POLICIA DO DISI RICTO FEDERAL

Por portavia do 18 do corrente mez, foi
transfbrido, a seupedido, do cargo de delegado .
da 4a circumscripção urbana para a fla eir-
cumscripção urbana o Dr. Vital 'Modesto da
Silva Mello.	 •

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 de niaio do corrente, foi

exonerado, a .bem do serviço publico, Anto-
nio Pompou Paes de Campos, do logar de
agente-fiscal dos impostos de consumo,na 14a
eireumseripção do Estado do S. Paulo.

Circular n. 26	 Ministerio da Fazenda
—Capital Federal, 20 do maio de. 1901.

Confirmando meu telogramma de 18 do
corrente rnez, declaro aos Srs.' chefes das ror
partições de Fazenda, nos Estados, para os
devidos elfeitos, que dos direitos do impor-
ta.ção para consumo das mercadorias, cujos
despachos forem iniciados em junho vindouro,
serão cobrados 25 0 10 _em ouro polo systema..
actual e 75 0/ pa.p31. — Joaquim Mui'-
tinha.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
11‘abilitação de D. Manoela, do Nascimento

Cunha, viuvo do major reformado do exer-
cito Antonio Alves da Cunha; para percepçãO
de meio-soldo.—De aecordo com os pareceres;
passe-se o titulo.

Ludovico Ferreira Velloso, pedindo paga-
mento de divida em exercidos findos. —
Pague-se.

Companhia Serviços de Portos, fazendo
identico podido .—Pague-se e proceda-se de
aceordo com o parecer.

Thiago Pereira de Azevedo, fazendo iden-
tico pedido.—Pague-se, de accordo com os
parecares. •

Manoel da Graça Araujo Bastos, pedindo
para Sem' considerado habilitado •no concurso
procedido na D3legacia Fiscal no Amazonas.
—De accordo com o parecer, indeferido.

Barão de Vaseoncellos(Rodolpho). pedindo
cumprimento do alvará, que apresenta, afim
do ser eliminada a clausula, com que se acha
gravada orne cautela representativa de
apolices da divida publica, de propriedade
de sua mulher.—Cumpra-se.

Jalão de Araujo Pinheiro, fazendo identico
pedido.—Cumpra-se.

D. Cecilia Rosa do Oliveira Sampaio, fa-
zendo identico patlido.—Cumpra-se.

D. Doloros Vieira da Silva Rezende, por
seus procuradores, fazendo identieo pedido.
—Cumpra-se.

D. Julio Garcia da Rosa, por seu procura-
dor, podindo cumprimento do alvará, que
apresenta, .afim de ser transferido para seu
nome uma cautela representativa de apoliees
da divida publica.—Cumpra-se.

Izaias de Carvalho Junior, por seti pro-
curador, fazendo identieo pedido. — Cum-
pra-se,

-Requerimento despachado
• Amorico Antonio Pereira do Siqueira, se-
licitando éJctido do teor da petição que
obteve o despacho—Não ha que d e ie..er.r—, pu-
blicado no Diario Official de 5 de maio cor-
rente.— Dê-se a certidão ; quanto ao despa-
cho a que se refere o requerente significava
que, sendo os ofilciaes da brigada policial
livromente demissiveis, por se tratar de
cargos de confiança, nã.o tinha o . Governo
que dar os motivos da exoneração do roque-

', rente. A' vista, porém, do 'novo regithri-
mento, defiro o pedido declarando que o pe-
ticionario foi demittido do poso de capitão
da brigada policial por se haver valido
desta qualidade para tirar lucro illicito, apo-
derando •Se do soldo de varias praças de sua
companhia, facto pelo qual foi condemnado,
quer pelo conselho criminal, quer pelo Su-
prenao Tribunal Militar, e o Governo enten-
deu que ao tinha idoneidade para exercer
funcções de policia quem era convencido e
punido por _crimes dessa natureza.

Mesmo quando a dernissibilidade dos
ciaes da brigada incluse, com procedencia,
ser contestada, ainda assim o potielonerio
teria sido legalmente deinittido, visto ter
praticado acto infamante (art. 306 do regia.
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-Ant onioPeoiroTavaxe, ,,,r j rur oji;to dentista, piiello ilas . moreadoriw: vindi ii:L barca, Mc-!
pedindo p Ira organizar unta eompaoiliia m i	,•;o0oio,or. eo rioa le, ii oste por o C . 11 • - n 1111,1'() li'

s0vi1ta:1,de al1011ylna, aliai de auxiliar], , ei l oi o:	 I s l,‘, . nos quae.; ,.,{.01)1..:;. i ; (, : 1,1,(•,:1:,,,, ei,,-
in,'''.',,H par:i :1 derti s a II .-:	 11-1.i.s.i..: d:. l'itião

* na .i.ieào proposvi. por . 1 ..winint .!(...i.:', lion.,-.11.-
ve `, & COMP.: e 1"eoltimendo-t .. que oppor-
tu y aniente .inviei: :to Tilt"n ,.111',. 1.'; 1111',NIN:

paiwi .:. :111111 dt` ";1`11111 ['C-J. II Ilidi': ;1 AI ran-

110:r 1 dk'il :I Capital.

-piamente o coma/ o rem, laVonra,
mentos industriais, oq),N4 4 41,1'ia,1,, fonceiw„,_
rios publieos. - A prel1tne5.- 0 olo suppijeante
nada tem com o Nlinisierio da Fa,..mila.

"I'vixeiri Pires, por •Ili n

111.). Pedin ( 10 1).1.1 . 1 1 . 11ZeP O dt!pi)Nittl

afim di, pader arrecadar as rendas ro leitos
(10 immicipio 110 5. João Marcos, no 1:,ta,f„
do itio de Janeiro. onde o/ coPector.- 1.4o-
vre _ .;0	 t„,., 11 „ 1 . p i .n,•,,oda.se li accordo com
O p troyer, cominielique-se 4) Caixa, Eco-
noiniea.

(;ollip.Lnliia de 1,01o:rias Navionaes do Brazil,
pedindo apirovaeão dos planos os. 8'1, 81,
e 81/.- Approvo.

Moraes do Oliveira, & Coruto:. pedindo ti-
tulo definitivo de navion:dizi(mo pa , lka bar-
caça Virlus, de sua propriedade.-Pa;se-s.'
titulo.

Manoel Marques Gomes, por soma Ir o loura-
dores, poditiolo titulo definitivo de ii:wionali-
zaçãO pari 0 1 iigcr Alarves I k,,re.'s, de slla

propriedad(+.- l'as .;- .,o o titulo.
João 1ta, aista, Gama, Rocha, collector

das rendas rodarmos, no munivipio de Cabo
Frio, podindo o prazo de 30 dias, afim (I,:
prestar suas contas rebttivas ao leio' '110

qua,rtel do corri:ide, exereicio.- De accordo
com o pitrece..,

Nlagalhães, Eillios & Comp.,pedindo
titulo definitivo /to oAra o
Ingar nacional Twp“yo, de sua, propriedade.
- lasse-se o titulo),

Consboditino Alves da Itoelia, pedin li li-
cema, para tralish o rir para, se 11 . nome os
terrenos accreseiolos e avereseidos de acero:-
eidos ;í rua doo s,i.nto Christo dos Milagres,
onde St) acham os predio os lis. Cd I), 1/1 E e
6.1 1o', quo adquiriu por meio de arrema-
tação em praça.- Concedo ;L 11C1111(:3,

l.cCOrd0 C0111 OS pareceres.
Joao Souza ola Silva, por seu procurado or.

pedindo titulo definitivo ole nacionalização
pa,r4L o hiato Esprran; .a de sua proprieda.10.-
Passe-ml o titulo.

Syndicos iii. Cumpanliia
pedindo titulo definitivo do nacionalização
para o vapar	 de .1b n mes tio sua

Pass.i - se o titulo.

Directoria do Expedieuta do Thesouro
Federal

Dia, 17 de »mio 1901

Expedientoi do Sr. Ministro
Ao Ministerio da..111:-1,1,1, n,". O Nogoci0S 1111c-

riOCCs
N.	 - Toniolo sido intimado para o ser-

viço do II'' batalhão de infantaria da guarda
tolcional o 1" eseriptinoario do Thesourto
(leral doso/ Pires Cordovil da Silveira. e dl-
fornw Si . verifica da represorlimsia o 11,i In ia.-
et oria do Contencioso d . o mesmo Tht)souro.ii
8 do corrente, mcz, rogo-vos digneis provi-
denciar no sentido de ser aquelle motoro.-
ga.do dispansnolo do reKorido soorL-iço, do.
aeeorolo comi ol art. 1 s da lei 	 lio?, de 19
(1(, setembro

- .10 Dr. 13 ro1urador da Republica iro
1)istricto Federal

N. 41 - 1:11 resp ost, t ao rosai (avio
n. 27, tio 1211 , abril (Willy +, eni opte, reit--
rutilo o de 7 de janeiro 01Y;..rior, ...ui+ ri,
solicii;aes ifilinenae5 os 	i1Iii	 1011)11•t - io os,;a

1-'1 .0iiiii .adorin	 lierendel (H int( n .;'(“.:S )...;

'União na 4101;21l1 praposta p n da

frb:1 Rey	 Cmaipo+y,	 a

(1111'	 t"Ildi'll

Di(,

Ao	 erio	 Vfacão e Obras
:

.	 11ini I r poder ee Nliniste,.io man-
dar proceder 41 aloirai:ao lio tempo do , serviço
di ofilcial aposentado ola, .1dininisiracão
Correios li I'-1 ido do rt iaully 11it y mundo Fer-
reira Chave-4, lt 0N:110 , h I	 ti iirdil().11P1'111',Ii(Wii)

; n ) lb!
(1)11i o 5.t HO 	 I, do 7 do ma reu
ltllilitii peeo-voi.	 providonciar
sentbdi de ser enviada c,ortiobio que prove
ter	 o 111('-, 111 , )	 Z1IJO11 nn Ndt)	 (SNet't • IdO, 1010

a(tuelle carga), a volitar do dia em olmo termi-
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Criticando um dos processos de investiga-
ção do acido salicylico nos vinhos, empre-
gado neatu Laboratorio, apregoou sempre em
seus escriptos como o mais perfeito o o mais
exacto para a pesquiza do referido acido o
processo allemão, unico usado no seu Labora-
torio e que, na sua opinião, nunca o induziu
em erro.

Ultimamente em carta que dirigiu ao.
Sr. pharma,ceutico Orlando Rangel (Brazil-
Medico, de 1 do corrente moz) confessa em-
fim o Sr. Dr. Ferreira da Silva que nos
vinhos analysa,dos existe com • atreito acido
salicylico, que é natural o provém dos en-
gaços de certas castas do uvas portuguezas !

Ainda mais, diz que abandonou o mentido
aliena°, cuja apologia ince santamente foz,
suppondo hoje que tal processo pódo declarar
corno salicylados vinhos que o não sejam !

A' vista do exposto, julgo-me dispensado.
Sr. Ministro, de occupar-me mais de tal as-
sumpto e de fazer commentarios sobre tão
palpitantes contradições, restando-me a sa-
tisfação de ter mantido bem alto os creditos
da repartição, que tenho a honra de dirigir,
e registrando mais uma vez a verdade emit-
tida e logicamente sustentada pelo Labora-
torio Nacional de Analyses : « os vinhos por-
t uguezes.condemnados continham acido sa-
licylico )0.

Saude o fraternidade.— A S. Ex. Sr. Dr.
Joaquim Duartg Murtinlio,Ministro de Estado
dos Negocios da Fazenda. — O director,
Dr. José Borges Ribeiro da Costa.

REQEBEIMRIA

Requerimentos despachados

Josephina Soares.— Transfira-se, pagando
a malta de 20$000.

Horrninia da Silva Araujo.—Idom, depois
de annullado um dos lançamentos, ficando
sem atreito a ultima parte de meu despacho
de 6 do corrente.

Edgar Ferreira Porto.— Transfira-se.
M. Cunha A. Paim.— Reduza-se o valor

locativo arbitrado a 3:604000.
Mano Faria da Cunha.— Transfira-se.
Domingos Gonçalves da Cunha.—Idem pa-

gando a multa de 24000.
Ferreira, Albamino.— Reduza-se o valor

locativo a 2:000$, de accordo com o parecer.
Vicente Leão.—Altere-se a industria.
Antonio José Alves Guimarães.— Trans-

fira-se.
Heitor Ildefonso.—Idem, pagando a multa

de 20000.
Rachel Peixoto.—Transfira-se.
Carolina Rosa Soares.— Idem.
Cacilia Soares Sertorio.— Restituam-se

4M00.
Garcia 84 Comp.—Altere-se o lançamento,

de aecordo com o parecer.
H. A. Salander.—Altere-so a classificação

da industria, de accordo com o parecer.
Manoel José de Abreu.—Averbe-se a mu-

dança.
Victorio Savareki.—Idem.
Manoel Antonio Gonçalves.—Idem.
Saldanha Coelho & Comp.— Transfira-se.
Manoel Gonçalves Nunes .—Idem.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente, foram no-

moados, para o Deposito do Material Sani-
tarjo do Exército, director o major medica
de 3a classe Dr. Antonio Affonso Faustino;
escripturario o capitão reformado Itibiano
Josa Teixeira Ruas e porteiro o alferes,
Unhem roformado, João Coutinhu do Oli-
veira Silva Faro.
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Alferes-alumno José Felisberto Dornellas,
solicitando relevação da carga que se lho fez
do valor de passagens que lho foram dadas.
—Indeferido.

Urnbelino de Albuquerque e Silva, musico
do 2 classe, incluido no Asylo dos Invalides 	 •

da Patria, requerendo licença para residir
fera do dito asylo.—Indeforido.

Porfirio José Fernandes, remador das em-
barcações da Intendencia Gorai da Guerra,
pedindo sua reversão a categoria de terceiro
patrão.—Aguarde vaga.

Jonathas Fernandes Barbosa, veterinario
do I s regimento .de' artilharia, solicitando o
fornecimento do arreamento para montada
de official.—Indeferido.

•

Requerimentos despachados

Major Jonathas de Mello Barreto, pedindo
pagamento do gratificação addicional de
5 s /s sobre seus vencimentos de proressor do
Collegio Militar, relativo ao período decor-
rido da junho de 189.) a dezembro de 1909.—
Passe-se canto do divida, A Direcção de Con-
ta,tilidade.

Umbelina Araripu Cavalcante do Albu-
querque, mãe do alfere§-alumno Abel Ara-
ripe Cavalcante de Albuquerque, já fallecido,
solicitando pagamento de vencimentos que
este deixou de recobar.— Deferido. A' Diro-
cção de Coo talii/1 idade .

Tenente Antonio dos Santos Mondonça, re-
querendo que se lhe passe titulo de divida da
importancia doscontada de seu soldo a ti--
titio do consignação e que não foi paga.—
Passe-se o titulo. A' Direcção do Contabili-
dade.

Soldado Nilo do Nascimento Silva, pedindo
pontão •L, crias:de deserção que commotteu.
—Aguarde a solução do nu processo.

Dr. Josa do Lima Barreto, sulicitando re-
stituição de, mil attaistado annexo ao reque-
rimento em que pediu sua readmissão no
corpo sanitario do nxercito. —Dn -se -lhe, me-
diante recibo.

Dr. João Damasseno de Miranda, reque-
rendo di s pansa da exigencia, do art. 1- do
decreto n. 1.731, de. 22 do junho do 1894,
para poder concorrer a um legar do medico
do esercito.—Não esta no casa da ser a,ttere
did o .

Octilia, Braz Cravo, viuva do alferes Eu-
elides de Oliveira Cravo, pedindo relevação
do resto da carga que tome para com a Fa-
zenda Nscional, proveniente de passagens
conaedidas.— Requeira ao Congresso Na-
cional.

Rosalina-Lepront Brido, viuva do alferes
Francisco Rodrigues Pereira Brido, solici-
tando relevaçã,o da divida que tem para
con a Fazenda Nacional, proveniente de
passagons, etc.—Requeira ao Congresso Na-
cional,

IL Bracennot S: Comp.. peopondo fornecer
aos estabelecimentos militares o predte:to de
sua industria ,denominado —Electrozone.—
Não ha, n,scessidade do producto offerecido
por existirum outros que preenchem flui
ideatico.

Segundo tenente José Toldas coelho, re-
querendo quase desconte dentro do corrente
exercido, a, importancia de passagens c,oncee
(fidas; a pessoas de sua tinida.— A impor-
tanci s a indemnizar é para ser paga dentro
do exercício.

Tenente-coronel honoraão 'Antonio Ora-
cindo de Gusmão Lobo, pedindo reconside-
ração do despacho lançado sobre o requeri-
mento em 'que solicitou sua inclusão no
Assoo dos Invadidos da Patria, despacho que
mandou: arcffiivar o dito requerimento, em
vista do disposto no aviso do 25 da janeiro
ultimo, visto sor este requerimento do data
anterior.--Archive-s.

Capitão Camillo Brandão, solicitando rele.-
raça° da carga que se lhe mandou fazer pelo
extravio da quantia do cofre do conselho
economico do 14° regimento de cavallaria.
—Indeferido, ate que se verifique em quem
deve reathir a responsabilidade atractiva
como :lutar do desfalque_

Richmond Guimarães, requ'erendo con-
cessIo de terras na zona comprehondida entre
OS campos dir Xitgui e coloreis militar do
'girasse.	 deferido.

A. Xavies & Cofflp., offerecondo a venda
ao Ministerio da Guerra dos artigos constan-
tes da relação que envia.—Indeferido.

Lusindo de Almeida Simões, pedindo dis-
pensa dg idade legal para poder concorrer a
um legar do pharmacoutico do exercito. —
Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 18 de maio de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 23:933$, a Borda Fréres, -de passagens
concedidas a retirantes cearenses, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 1.333).

Dia 20

De 29:645$250, ao Lloyd Brazileiro, de pas-
sagens concedidas a retirantes cearenses du-
raute o mez de dezembro do armo passado
(aviso n. 1.334) ;

De 45$, a Gonçalves Castro & Comp., do
fornechtientos feitos á Hospedaria de bruni-
grantes da Ilha das Flores, em março ultimo
(aviso o. 1.335)

De 4:710900, "a Sa,boia, Albuquerque CÇG

Comp., de passagens concedidas a retirantes
cearenses, em fevereiro e março ultimos
(avisou. 1.336)

De 4:573$560, a diversos, do forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, em março ultimo (requisitado por of-
ficio n. 1001 aviso n. 1.337)

De 1:490$, a Victorino & Machado, de
concertos efiectuados para a Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, no corrente armo (aviso
n. 1,339).

Directoria Geral da Industrio,

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio d9 1901

Thoma,z dos Santos Pereira, fornecedor de
viveres á Hospedaria de Immigrantes
Ilha das Flores, o Silva Carneiro & Comp.,
fornecedores de pão e bolachas da mesma
hospodaria.—Compareça,m na 2. secção desta
Directoria Geral.

Directoria Geral de Obras e Mago

Expediente de 20 de maio de 1901

Expediu-se aviso á Inspecção Geral. das
Obras Publicas declarando ter sido deferido ()
pedide de Carlos Wigg para extrahir pedra
de uma pedreira na rua do Aqueducto.

— Declarou-se ao engenheiro-fiscal da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a, Uniguayana
que este alinisterio autoriza provisoriamente
a modificação dos arts. 169 e 170 das in-
strucções regulamentares em vigor nessa es-
trada, no sentido de poder a companhia ar-
rendataria cobrar, além do freán, a taxa do
200 réis Por fracção indivisivel de 100 ki-
logrammas pelo carregamento o descarrega-
mento de mercadorias nas respectivas es-
tações.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada do
Ferro Contrai do Brazil a contractar com
Lago & Irmãos o fornecimento de carvão de
pedra destinado ao consumo dessa estrada,

o
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no 20 semestre do corrente anno, de confor-
midade com a concurrencia offectuada no
dia 6 deste mez, reservando-se, porém, a
mesma estrada °direito de receber 10.000 to-
neladas do carvão americano, para ex-

. periencia.
- Expediu-se aviso á Inspecção Geral das

Obres Publicas pedindo informações sobre a
demora havida no fornecimento de aguá no
recente incendio da rua Uruguayana.

Ministerio da Industria, Viação e Obras-
Directoria Geral de Obras o Viação-2a sec-
ção-Rio de Janeiro, 20 de maio do 1901.

Attondendo ao que requereu a compagnie
de Chemins de Fer Sud-Ouest Bre!siliens, e de
accordo com o seu officio n. 302, de 8 de
abril ultimo, resolvo autorizar a inclusão,
na conta de custeio dessa estrada de ferro,
em seis exercidos successivos, das despezas
consequentes dos desastres occorridos nos dias
2 de julho e 18 de novembro do anno proximo
passado, até a importancia total de 20:964$,
conforme o orçamento apresentado.

Sande e fraternidade .-Alfredo Maia.
Ao Sr. engenheiro fiscal da Estrada de

Ferro de Santa Maria ao Uruguay.
••=.11I

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas - Ordens

do pagamento, sobre as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 18 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos

N. 1.298, do 15 do corrente, pag,amento
do 3:2674;600 a Elyseu	 Machado, de dor-

mentes fornecidos á Esiwada do Ferro Cen-
tral do Brazil, em abril ultimo

N. 1.300, da mesma data, idem de 53:916$
a José Thomaz de Aquino e Caitro, da tra-
balhos executados na mesma estrada de ferro,
ein janeiro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos:

N. 924, de 22 de abril, pagamento de
5:596$828 a diversos, de fornecimentos ao
lestituto Benjamin Constant, nos mezes do
melro a março ultimo.

-Ministerio da Fazenda0flicios:
N. 93, da Esta,tistica Commercial, de 1 do

corrente, pagamento do 100g: a Evaristo de
Araujo Lima, por serviços extraordina,rios
feitos aquella repartição, Rira, das horas do
expediente, durante o mez de abril ultimo ;

N. 92, da mesma, de 30 de abril, idem
de 101b, da féria do servente empregado no
serviço daquella repartição, durante o mez
de abril ultimo.

-Requerimento de Coelho 4; Moura, pa-
gamento de 3098325, de indemniza4ão pelo
extravio de mercadorias na Estrada de Ferro
Central do Brazil.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 341, de 6 do corrente, pagamento de

150$ a Ismail Athias, do aluguel do predio
n. A 1 da rua Mono de Almeida, que esteve
occupado pelo commandante do 23 0 batalhão
do infantaria, durante o [noz de abril ultimo;

N. 342, da mesma data, idem do 160$ a
Alfredo Estacio de Faria, do aluguel da casa
n. 28 da rua Santa Alexandrina, °ocupada
pelo commandauto do 24 0 batall, durante
o mez do abril ultimo.

Correio - Esta repartição expedirá.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo Citta di Genova, para Toneriffe, Las

Palmas, Genova, e Napoles, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, objectes
para registrar até ás 9 e cartas para o ex-
terior até ás 11.

Pelo Prudente de Moraes, para Bahia, Ma-
ceió o Peruambuco. recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 8.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Ca,raguatuba., Villa Boita, S. Sebas-
tião e Santos, recebendo impressos até ás
4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 5.

Amanhã;:
Pelo Mandos, para Victoria e mais portos

do norte até Manaos, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, objectes para re-
gistrar at .j ás 6 da tarde de bojo, cartas para
o interior até ás 7 1/2 da manhã, ditas com
porto duplo até ás 8.

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Marittmes; e ontrega,tam-
bem nos mesmos dias, das '10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Directoria do Meteorologia do Ministerfo da Marinha - Repartição da Carta Maritima -Mappa das
observações feitas a O h.m de qreenwich na 38 decada do mez do abril do 1901, pela Commissão de Melhoramento do porto do Per-
nambuco.

POSTO DE OBSERVAÇÃO : TORRE DO RECIFE

Lat. approximada: 80 03' 54" S Long. appre teimada: 34 0 52' 43" W Grw.

8

THERMOMETRO

mim o o o/0 mim

21 758.38 29.0 4.2 69.8 20.71 ESE 5 b K.CK 3 5 2.60 Tempo incerto pela manhã, bom
á tardo e á nouto.

22 759.81 29.6 5.4 . 62.2 19.13 SSE 2 b K.0 2 1 3.60 Tempo bom.
23 761.33 27.0 1.8 86.0 22.72 SSW .2 i N.KN 9 1 4.60 Tempo bom.
24 761.47 29.2 3.2 76.0 23.00 E 5 i K.KN a 4 5.60 Tempo incerto.
2,5 760.76 29.6 3.2 76.4 23.60 ENE 7 b K.0 3 6 6.60 Tempo incerto.
26 760.33 27.2 3.0 77.0 20.61 ESE 7 i N.KN 9 6 7.60 Tempo varia.vel tendo chovido á,

'lente.
27 759.81 27.0 2.0 84.0 22.31 E .	 7 m N 10 4 8.60 Tempo varia,vel. 	 Cahiram cho-

viscos ás 1011. 10 m. a.
28 760.41 29.2 3.8 72.4 21.76 ESE 5 b K.0 3 4 9.60 Tempo variavel.	 Choveu pela

madrugada e ás 9 h. 30 m. a.
29781:15 30.0 4.4 68.6 21.67 ENE 2 i K.KN 4 1 10.60 Tempo bom pela maior parte do

30 760.96 28.4 3.0 77.4 22.25 ..• • O i N.KN 8 1 11.60 Tempo variavel.

Médias... 760.41 28.62 3.40 74.98 21.78 4.2 5.8	 3.3

O observador, ElestaTo Capataino de Mendonça Ribeiro.
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'T.4.18 1rees,orla ele Xvieceorolloghz	 &CIL; is 1. exu	 ã1.arilar.i... -Repartiçãu da Carta Maritima-Resumo mete) -
ro/ogico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia )9 de maio de 1901 (domingo):

HORAS

Macia-17

3 a 	
6a 	
9a 	
1/2 (1, 	
3p 	
6p 	
9 p 	
1/2 n 	

1 BAROMETRO
A. 0°

••••

.	 ,
TEMPERATURA

/	 DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
n

HUMIDADE
RELATIVA

 DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA.

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

__

O
1

......
0
-

--

•	 •
.•
,.

..
l•

Pl.

,.

.................
• m m

-

762.45
761.46
760.27

'...'
761.26
761.42

o

-

20.5
2..8
24.0
..

21.5
20.7-

m m

-

15.50	 -
12.61
13.44

16.27
15.79

--	 -

•

o o1

___

87.0
57.0
60.5
..

85.0
87.0

___

NNW
NE
SE

~....
E	 •

Calma

.
à

.....

Muito bom
Claro___	 .

Muito bom
-

_

•	 •
K
-
.n

-

Temperatura maxIma exposta 	 	 248.8
, b	 á sombra 	 	 240.5 •
» minima 	 	 180.6

Evaporação em 24 horas ã sombra 	  - 2m/10.4
Chuva em 24 horas 	 	 __.
Duração do brilho solar 	 	 9h.30

Observaelles feitas a O h. rs. em Grui. (9 h. 07 m. a. da Capital) den

Recife Aracajd

•	 •••

Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 75781/m.49 760•8/18.29 76581/01.25
Temperatura do ar 	 278 .6	 • 270.5 120.4
Tensa° do vapor 	 1981/8i .58 210/81.64 10w/m.34
Humidade relativa 	 7104.0 790/0.0 768/0.5
Direcção do vento 	 SSE E SW
Estado da atmosphera 	 Bom Incerto Encoberto
Nebulosidade 	 . 	 Moio encoberto Meio encoberto Encoberto
Estado do mar 	 Tranquillo Chão Espelhado
Chuva em 24 horas. 	 201/81.0 814/8,.0

BOLETIM MLONETICO

Não houve observação. por ser domingo

OBSERVAÇÕES A Oh Má DE ORIV• FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9b0701 t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVA ÇÃO

-

ESTADO DO Cit0
ESTADO

ATMOSPHERICO
ALETE6ROS .

DIRECÇÃO DO '4
VENTO

FORÇA
E.STADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPFIERICO

NA VESPERA.

Belém 	
S. Luiz 	 * 		
Parnahyba 	 '	 •	
Fortalezr .... 	 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	 .
Aracajú 	
Bahia 	 	 .
Vietoria 	
Santos 	
Paranaguá, 	
Florianonolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	  

-
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto

-
Quasi limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Meio encoberto

-
Limpo
Limpo
Limpo
Encoberto
Quasi limpo

_____

-
Incerto
Claro	 .
Muito bom

-
Claro
Bom
Claro,
Incerto
Incerto

-
Milite dato
Muito bom
Muito bom
Encoberto
Bom

-
-
-
-
,,-
-

Nevoeiro alto
-
-

Chuva
-
-
-

'	 -
Nevoeiro baixo

-

-
•	 ESE

ENE
SE
-

SE
. Eti¥

SE
E
SE a
-

ENE
WNW
NNE
SW
NE

-
muito fraco
Aragem
Fresco

-
Fraco
Fraco
Aragem
Regular
Regular

-
Fraco
Aragem
Bafagem
Bafagem
Aragem

-
Chão

-
Vagas

.	 -
-

Peq. vagas
Clião	 -
Chão
Peq. vagas

-
-..
-
-

Espelhado
-

-
Incerto

1
-Bom

-
Bom
Bom
Bom	 -
Varlavel
Variavel

'-
Claro
Claro
BOM
Máo
Bom

•

•
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Obnervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 17 de maio de 1901.
-

n um Barometro
a OG

Tempera-
turaemigrada

Tendi)
do vapor

.

Humidade
relativa

VENTOB•

	 ------------------

CO
en ea
e 2:
e O
4:0:$dd s.,
I> -,->
CS a
.o to

--..

D' )
0

un

C.5 :

1;5

.	 ale=====.

NI
O

TI
(e

t

.5)o
g,
,..o

.
.	 Direcção

o
éd
C*eo Nuvens

N. t.,

1 h. m.... 759.6 20.0 14.1 81 2.0 N. W 0.3 CK
4 h, m.... 759.2 19.2 14.3 86 1.6 N. W , 0.2 CK
7 h. m.... 761.0 18.4 13.6 86 1.0 N. Vi 0.4 CK

10 h. m.... 762.2 21.0 15.4 83 1 3 N. W 0.4 C. CK
1 h. t 	 751.0 22.0 13.6 69 7.6 S. 8. E 0.5 C. CK. K
4 h. t 	 760.5 22.2 12.8 61 11.2 S. S. E 0.6 C. CK. K
7 h. t 	 761.5 21.8 14.0 72 4.5 S. E 0.6 CK

10 h. n 	 '762.5
1

21.3 14.8 78 1.6 E. S. E 0.7 CK •
•-.

Médios. 	 760.94 21.74 13.08	 ''l 77.4 4.1 -•
0.5 - • - - -

Extremos da temperatura: Maxim 4 h. tarde, 22.9; minimo 7 h. manhã, 17.99
Evaporação em 24 horas, 2 5.
Horas de insolação (heliographo) 9 h. 18 Rh

RENDAS PUBLICAS
LLIPANDEGA DO RIO DE

Renda do dia 1 a 18 do maio
de 1901... 	

•I lem do dia 20:
Em papel 	  230:664$508
Em ouro 	 . 67:951$857

•

Em igual periodo de 1900...
RECEBEDORIA,

Rendimento do dia 1 a 18 de

	

maio de 1901 	

	

Idem do do 20 	

1 483:467$291

Em igual periodo de 1 000... - 1.589:619.1566

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.000 o'

Luiz Duarte &Gomes, negociantes, estabe-
lecidos com armazom de seccos e molhados
á rua Gonçalves Dias n. 67, desta Capital,
apresentam à, meritissima, Junta Commer-
cial a marca acima coitada, para ser regis-
trada na forma da lei. A marca consiste em
uma etiqueta rectangullaa contendo na parte
superior a inscripção : A Pipinha de Ouro
e na parto inferior a firma social: Luis
Duarte & Gomes, impressa em tinta encar-
nada, o logo abaixo* as palavras : 67 rua
Gonçalves Dias, 67-Rio de Janeiro, impres-
sas em tinta azul ; aos lados acham-se, Vim-
bem Impressos diversos dizeres relativos
ao ramo do cominarei° dos supplicantes.
No centro, um menino coroado do folhas
do parreira empunhando na mão direita uma
taça, tendo na esquerda uni galho, tambem
de parreira; o menino é representado caval-
gando um barril ou pipa que tem impressa
em uma face a palavra Porto.

Esta manam° pado variar nas stia.i caras.
dimensões e dizeres (menos na figura déntral
que representa tUR menino e o barril ou
pipa, que constituo o principal caracteris'eco
da marca) 6 applicada aos artigos, generos
ou productos do eommercio dos supplicantos
para distinguil-os dos seus congeneres.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1901. -
Como procuradores, Moura & Wilson.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 12 de março do 1901.- O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.060, por despacho :da
Junta Commercial m sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do abril do
1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
• Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.'

EDITAES E A PISOS
Côrte.de A.ppellação

Faço publico que o julgamento das appel-
lações commerciams ns. 2.090, apppellante,
o Banco da Republica do Brazil; appellado,
Antonio Alvos de Mattos ; 2.115, appellante,"
José Antonio Dan ta 4 Guimarães ; appellada,
D. Florinda Antunos Guimarã os dos Santos
2.216, appellante, a Companhia de Seguros
Suburbana, representada por sou liquidanto
Adolpho Josê Pinto Ribeiro ;
Almeida Ribeiro 8: Comp., e eivai n. 2.131,
appellanto. Cabido José Corraa Braga; appel-
lada, D. Leopoldina Avila Corra Braga ; o
os embargos do nullidade ris. 1.581, mbar-
gante, a Companhia Melhoramentos na
Remoção do Lixo e Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro (os syndicos) ; em-
bargado, Banco da Republica do Brazil ;
1 . .656, embarganto, Dr. João Paulo de Caio'
valho ; embargado, o Banco da Republica do
Brazil ; 1.795. embargante, Dr. Jose Jero-
nyrao de Azevedo ' Lima ; embargada. a
administração da Irmandandade do Sa,ntis-
simo Sacramento da Cancelaria; 1.804, em-
bargantes, Antonio Maria de'Castro e outros;
embargado, José Joaquim 'Borges ;
embargante, Francisco da Silva Oliveira
embargada, D. Laurentina Rosa da Silva
Pires, por si o como curadora h seu filho
Domingos Silvino Pires; 1.048, einba rgantes,
Lecticia e Gilda Pacheco ., rearesenta,das por
seu pae Carlos de ? Castro Pacheco ; embata
gado, Visconde de Rodrigu
terão logar na S14.4ão da Camara Civil do dia
23 do corrente ou nas soguintes e os em-
bargos de nullidade na se ,sio de Camara,s
Reunidas convocadas para o me ;mo dia.

Secretaria da Certa de Appellação, 20 de
maio de 1901.- O soceretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Ministorio da Justiça e
Negociem Interiores

FORNECIMENTO DE TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS

Coneurrencia

De ordem do .Exm. Sr. Ministro, faço pu-
blico que, até o dia 4 de junho vindouro, serão
recebidas nesta directoria geral propostas
para o fornecimento,- durante o segundo
semestre vindouro, dos artigos seguintes

Genros alimenticios do l a qualidade

( Preços declarados por litro )
Aguardente de eanna, azeite doce, leite

fresco, vinho do Porto, vinho virgem, vinho
branco superior o vinagre.

(Preços por kilogramma)

Assucar de l a , 2a o 3, mascavo, branco
grosso, arroz, aletria, bacalhao, banha, bata-
tas, biscoutos, bolachas, café •om grão o
moldo, chá verde o preto, cangiea, coloráo,
chocolate, carne fresca de vacca, do porco o
de carneiro, carne soma, carne o -lombo do
porco salgados, ervilha, fubá, feijão preto o
de caros, farinha de mandioca, goiabada,
louro, manteiga nacional, massas, mate,
massa de tomate, marmolada nacional, pão
fresco, pimenta da, India, queijo de Minas,
roscas, sal, saga, toucinho eaapioca.

Forragens

(Preços por kilogramina)

Alfafa, farello, milho o fubá, grosso.

Objectos de expediente .

(Conformo a ralação existente na directoria(
Drogas, productos chimicos e paiarmaceu-

ticos, utonsis, vasilhame o material cirur-
gia° :
Do accordo com as listas, impressas, que

serão ,ntregues pela directoria aos cocem'-
rentes.

Outros piloros

(Preços conforme a indicação)

Álcool ordinario, litro;azeite de cebo, litro!
alhos, restea; azeitonas, lata 1/4; azeite
francez. garrafa; cebolas, rostoa; corvaja
nacional, garrafa; ervilhas, lata; gelêa nacio-
nal, vidro; korozeno, caixa; lenha, talha;

AM RO

3.169:420$546

298:616$365

3.468:036$911

2.884:659$657

1.374 740$203
108:727$088
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1.
ingua soma, tinia; lagosta, lata; phosphoros

nacionaos, pacote; palitos, maço; petit-pois,
lata; polvilho nacional, kilos; sal fino, vidro;
sardinhas, lata; tijolo de arejar, duzia ; fari-
nha de trigo, barrica; leite condensado, lata;
ovos, duzia; esteiras, uma; sabão virgem,
kilogradima; veias, pacote de meio ki/o-
gramma.; carvão de pedra de Now Castle e
.do Cardiff, tonélada; frangos e galinhas.

Os Srs. proponentes deverão provar ter
pago o imposto devido e depositar no The-
souro Federal a quantia de 500$ para garan-
tia .do suas propostas, que serão feitas a
tinta preta, sem razuras o com o selo
respectivo.

As mesmas propostas serão abertas deante
dos concurrentes, ao meio-dia de 4 de junho
vindouro.

Directoria Geral de Contabilidade, 15 de
maio de 1901.-0 director geral, J. C. de
Souza Bordini.	 (.

Escola Fiolytechniea
Do Ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director desta escola, faço publico,
para,conhecimeato dos interessados que, na
conformidade do disposto no Codigo dos Insti-
tutos Ofliciaes de Ensino Superior e Secun-
daria approvado polo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 19al, achar-se-ha aberta, a
partir da presente 'data e pelo prazo (letras
mezes, na secretaria da escola, a inseripção
para o ~curso á vaga do professor, compra-
}fendendo, na fórma, do regulamento appao-
vado pelo decreto n. 3.926, de 16 de fevereiro
de 1901. as seguintes inaterias

Trabalhos graphicos relativos á technologin
do constructor mecanico, a estradas de ferro e
respectivo material lixo e rodante e a pontes e
viadecclos.

As formalidades para admissão , constam
arte. 57 a 65 do referido cod4g,O.

As disposições relativas ás provas do con-è
curso e seu 'julgamento constam dos arts. 72
a 107 do mesmo codigo, e 11 o 12 do regula-
mento.

Secretaria da Escola, Polytechnic:a 20 de
maio de 1901.-0 secretario, Sousa Fer-
reira.

n•n•n••••n

Pregueada da Candelaria.
QUALIFICAÇÃo DU GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel d'Ornellas Bet-
tencourt, commandante do 4 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas naeionaes da Freguezia da
Candelaria,:

Faço sabat . que ficou hoje, 19 do corrente,
install(tdo este conselho com a presança do
moritissimo juiz Dr. Torquato Baptista do
Figiefired(a e dos Srs. officiaes capitães João
Cavalcand. do Rego e Alvaro Rodrigues Bar-
bosa, e...tenentes Alfredo Leoa Brito e Thou-
philo Cesar Gonçalves Pereira, membros do
mesmo conselho, e convida os interessados na
qualificação a allegarem os sms direitos,
até o dia 4 do proximo maz de junho, na
fôrma da lei.

E para constar se lavrou o presente edital,
que voe aflimado no lugar competente e pu-
blicado pela imprensa.

Sala tio conselho de qualificação, 19 de
maio da L901.—Tenente-coronel Isntael d'Or-
nellas Bettencourt, presidente.

Freguezia de Santa Rita
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Joaquim Augusto Teixeira, ma-
jor-fiscal do 4° batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, e pre-
sidente do conselho do qualificação do guar-
das nacionaes da Freguezia de Santa Rita:

Faz saber que ficou hoje, 19 do corrente,
instalado este conselho com a presença do

meritíssimo juiz Dr. Julio de Barros Raja
Gabaglia elos Srs. ofliciaes capitães Alfonso
Pedro do Amaral e João Avilta Mello o al-
teras Rumando Araa Maurinho e Manoel
Salgadado (taimarãas, membros deste con-
selho, e convida os interassados na qualifi-
cação a alegaram os SAIS direitos, ata o dia
4 do proximo moz do junho, na Virmo, da, lei.

E para consta~ lavrou:o proson te edital,
que vae affixado no Jogar competente e pu-
blicado pela imprensa.

Sala do conseIho do qualificação, 19 de
maio de 1901.—. Major Joaquim Augusto Tei-
xeira, presidente.

1. n"'regnezia da Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Bar-
ros, commandawe do 2. batalhão' de infan-
taria da guarda nacional desta Capital e
presidentn do conselho do qualificação da
freguesia da Gloria.

Faço saber aos que o presente edital virem
que nos termos dos avios de 5 de maio de
1891 o 16 de julho do 1894, e 4 de maio do
1895, no quartel do batalhão supra meneio=
nado, á rua do Cattefo n..13, sobrado, com a
assistencia, do Exm. Sr. Dr. juiz da fia Pre-
toria, e os mais membros da junta quantia
cadora, capitão Antonio Thomé de Moura,
capitão José Bento do Faria Braga, tenente
Silvino da Costa Pinheire o o tonante do
Is regimento de cavallo,ria Mariano Antonio
Dias, no dia 10 do corrante ás 10 horas da
Manhã principiarão os trabalhos do conselho
de qualificação dos cidadãos aptos para o
serviço activo e do reServa, da guarda na-
cional da freguesia da Gloria.

E para que chegue ao conhecimento do
quem possa, ser • interessado, fiz lavrar o
presente que' aasigno e mando pu-
blicar para todos os atreitos de direito.

Capital /autoral, 11 de maio do 1901.—Te-
nente-coronel Ui.; Gonçalves de Barros, pre-
sidento do conselho (In qualificação. 	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido demittido, a seu pedido, do legar
de despachante (lesta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se as pessoas que tenham
negocios a serem nalla solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as aespectivas re-
clamações dentro do prazo de 90 dias.

Recebedoria da Capital Federal, 24 de
abril de 1901,-0 Sub-director, José Rodrigues
Pereira da Cruz.	 (.

Communico aos Srs. Interessados que ve-
nham á Recebedoria, do Rio de Janeiro pagar
o imposto do ialustrias 'e profissões que se
cobra á bocca do cofre, 'durante o corrente
mez.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de maio
do 1901.-0 sub-director, Tosd Rodrigues Pe-
reira da Cruz.	 (•

I'llILMAÇÃo Dg' DESPACHOS

Do ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, o se-
guintes despachos dados em autos do in-
fracção do consumo o denuncias sobro regu-
lamento do salta

Antonio Pereira Leal.—Impondo a multa
de 500$. pelo Nato do capar á ,vonda merca-
dorias sujeitas ao imposto de. consumo sem
estarem selliol;ts.

Imprensa Nacional
EDITAL DE CONCIIIIRENCIA

De ordem do Sr, Dr. director geral faço
publico que, na secção central deste estabe-
lecimento, se recebem propostas até ao dia
30 do corrente, á 1 hora da tarde, para a
venda de duas ma,chinas do moer tinta, sendo
uma de moeta„ puxavante e pedra marmore,
do autor Alauzet, e uma outra pequena •' e
um motor a gaz, systenaa Otto de força do
quatro cavallos, fazendo 200 rotações por
minuto, e um guincho.

Estes objectos estarão patentes aos Sra. con'-
currentes, diariamente , das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde.

Para garantia do suas propostas, deposi-
tarão préviamente os Srs. proponentes a
quantia de 100$, na thesouraria desta re-
partição.

Secção Central da Imprensa Nacional, 15
de maio de 1901.-0 chefe, 4. Ribeira° Fer-
reira.

Aillindeg-a do Rio do Janeiro.
EDITAL DE PRAÇA N. 23	 •

(2a mesa)
Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de

Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem de consumo, no dia 23 de maiNde
1901, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

Lote unico
F: 13() . saccos de arroz, pisando bruto

7.0) kilos. ; vinlos do Livorpool, no vapor
inglez Cavour. descarregados em 24 do se-
tembro de 1900 (depositados no trapiche
Freitas) .

AViS0

No dia do leilão, os objectos que teom de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Si s. pretendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso se diri-
girem antes do leilão, ao respectivo ,a(1-
ministrádor do trapiche.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ato leiloeiro a garantia
do 20 ./. em dinheiro, recebendo deste uni
conhecimento ortrahido de salão '• igual-
mente por occasião do pagamento do despa-
cho do arrematação entrara com 25 0/0 em
ouro, calulados sobre a quantia equivalente
aos dieitos de consulto a que estiveronasu-
jeitas as mercadorias, e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de maio
de 1901.—Pelo inspector, Francisco Monoel
Fernandes, ajudante.

EDITAL DE PRAÇA N. 21
, /a mem

Pela inspoctoria da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta dos ar-
mazerts abaixo, no dia 25 do corrente, ao

se hão do arrematar, livros de di-
reitos o no estado em que sacharem, as
mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 12

Lote n. 1

.CMF : 2 caixas ns. 1.268/0, pesando bruto
352 kilos, contendo estampas não especifi-

Denuncias sobre regulamento do sello
•

Jovino de Avila Pelejar. — ComparOa
denunciante nesta repartição, no prazo do
oito dias, para assignar o termo do art. 70
do regulamento.

Recebedoria, 20 de maio do 1901 ..—Pelo
sub-director Eforacio R. Machado.	 .
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cotias, pesando bruto 225 kilos; papel de
seda,pesando bruto 82 kilos: vindas de liam-
burgo no vapor allemão Patagonia, descarre-
gadas em 17 de julho de 1900.

'Lote n. 2
PJ : 15 caixas ns. 34/47 e 47 A, pesando

bruto 3.930 kitos, contendo frascos do vidro
branco, Ordinario, sem rolha o bocca esmeri-
lhado, pesando liquido real 2.686 kilos; vin-
das de Hamburgo no vapor allemão Antonina
descarregadas em 26 de julho do 1900.

Lote n. 3
11201 S: 1 caixa n. 1:326, pesando bruto

160 kilos, contondo estampas não especifi-
cadas, pesando bruto 142 kilos; da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lole n. 4'
1SI3 : 8 caixas ns. 3/10, contendo 500 Mios

de vidros brancos lisos para vidraça; vindas
do Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
descarregadas em 6 de agosto de 1900.

Lote n • 5
JMP : 1 dita contendo 52 kilost poso bruto,

de vinho até 14 graus, em garrafas ; da
mesma procedoncia., vapor o descarga.

Lote ri. 6
ZJMC : 2 ditas ns. 3 e 4, contendo 200

kilos de culta não especificado.
Z.IGM : 3 ditas es. 1/3, contendo 300 kilos

da mesma mercadoria; tudo da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.

ARMAZP,14 N. 11
• Late n. 7

EMC: 1 dita n. 18, com inancaes de ferro
para machinas, pesando liquido 182 Mios
vinda de Hamburgo no vapor allemã,'o S. Ni-
celas, descarregado em 21 de setembro de
1900.

Lote n. 8
• swv : 2 fardos ns. 17 o 18, contendo fumo

em folha, pesando • 146 Mios, vindos de
Bremon, no vapor allemão Trier, descarre-
gados em lg de agosto de 1900.

. Lote n. 9 ••
RGRJPG : retiriula da caixa n. 4.556, desta

marca : 1 lata contendo essencia de rosas,
pesando bruto 2 Mios ; vinda de Bordeaux
vapor francez Allantigue, descarregado em
dezembro de 100n.

Lote n. 10
E$: 1 caixa n. 1, contendo 231 pares 't1

.saptos do couro,lã e linho de mais de 22 cen-
tímetros de comprimento ; 9 ditos do ditos
do couro, lã o linho atú 22 c.entimetros ;
vinda, do Valencia no vapor* Espagne, des-
carregado em 19 do março do 1000.

anstazanu N. 10

Lote n. /2
MC: 3 caixas ns. 10.550/51 e 10.552, con-

tendo papel vegetal, pesando bruto 556
kilos;

MC: 1 fardo n. 13.772, contendo papel colo-
rido, proprio para encadernação, pesando
bruto 170 !tilos; tudo vindo do Hamburgo no
vapor allemão Amazonas, deyarregado em
25 de agosto de 1900.

Lote n. 12
AFIE: 4 caixas ns. 2.005, 2.005 A, 2.005 B

e 2.005 C, contendo frasèos de vidro branco,
com rolha e bocca, esmerilhado, pesando
liquido 647 kilos; da mesma procodenoia,
vapor o descarga.

Lote n. 13
ABC: 1 dita n. 2.400, contendo tecido dão

especificado de lã, pesando liquido 16 kilos;
tecido não especificado do lã e algodão, em
partes iguaes, pesando liquido 15 kilos; vinda
de Hamburgo no vapor allemão Desterro,
descarregado em 10 de janeiro de 1900.

1

Lote n. 14
• FPJ: 3 ditas es. 1/3, eontemlo obras não
classificadas do forro batido estanhado, po-
sando bruto 49 kilos; obras não &ossificadas
de ferro batido esmaltado, posando bruto
216. kilos, da mesma procedencia, vapor o
do:torga,.

Lote n. 15
OG19HC: 5 caixa,'S ns. 508 a 510, contendo

obras não classitleadas.de ferro batido esmal-
tado, pesando bruto 232 kilos, da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n.16

AVI,MC : 1 caixa n. 180, contendo verniz
não espeificado, pasando bmto 126 kilos
carvão pua desenho (fuziO, pesando bruto
8 kilos ; cdra preparala, pesando bruto
24 kilos ; obras não classificadas do madeira
ordinaria, posando liquid) 2 kilos ; ferra-
mentas para artes e ()Meios. Pesando bruto
:t Mios ; esfuminhos paro desenho, pesando
1.200 granimos ; tintas finas em massa e
bisnagas, pesando bruto 38 kilos vinda do
'lavre no vapor francez Parahyba ; descar-
regado em 1 de março de 1900.

Lote n. 17
CE: 1 caixa n. 32.330, contendo capsulas

pargativas (taurinas). pesando liquido 2.300
granimos, vinda do Genova no vapor italiano
Washington, descarregado em 3 do agosto de
1900.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que tpem de
ser arrematados ou suas amostras, dstarão
diSposição dos Srs. pretendeatea que os quei-
ram examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se antes do leilão aos Srs. fieis.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivã ) da praça o
signal 40 20 "1' em dinheiro., recebondo
deste' um conhecimento oxtrahidd do talão
igualmente por °ocasião dos pagamentos
dos 'despachos do arrematação, entrará com

cm ouro, calculados sobre quantia
equivalente aos direitos de consumo, a que
estiverem sujeitas as mercadorias e que pu-
derem caber dentro do.limite da arrerna-

ta(A%iindega do Rio de Janeko, 21 do maio

de 1901.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernantles, ajudante.

Escola Naval

CONCURSO

De ordem do Sr. vice-almirante director,
e do conformidade com o disposto no aviso
n. 520, de 11 do corrente, abr&se nesta
data, devendo encerrar-se no dia 14 de se-
tembro , proximo. • ás duas horas da tarde, a
inscripção para o concurso ao togar vago de
substituto da 5° secção do curso do marinha
desta escola,'

A secção dm concurso comprehendq: Di-
reito constitucional, legislação o adminis-
tração militar, direito maritirno internacio-
nal e diplomacia do mar.

As condições para a, inscripção, que po-
derá ser feita por procuração no caso de justo
impedinaento do candidato, são as abaixo
transcriptas:

Art. 106. Para os logares vagos ou que
vagarem só poderão concorrer os °ateime
da armada ou outras pessoas que tonam o
respectivo curso da Escola Naval.

Si o coneurrento não for ofilcial da armada
o não tiver já concorrido na Escola Naval e
sido approvado, doura, além de exhibir fo-
lha onrrida do legar da sua residencia,
provar:

1°, que é cidadão 6razileiro ;
que conta mais de 21 annos do idade.

Caso haja candidatos que para serem admit-
tidos á inscripção precisem habilitar-se com

approvação em uma ou mais materias por
meio de provag ou exames prévios perante
a escola, deverão • requerel-as ao director.

Na ni asma °ocasião da inscripção poderão
os candidatos, alam dos documentos acima,
especificados, apresentar quaasquer outros
que julgarem convenientes como titulas do
habilitação ou provas do serviços prestados'
a sciencia o ao Estado.

Escola Naval, 14 de'maio de 1901.-0 se- •

cretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago. e

In.tendenola Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 25 do correcto, até
ás 11 horas da manhã, para a compra de
10.000 cobertores de. lã encarnada.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tra do artigo referido, observar as disposi-
ções relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia do 1:000$ feita na Direcção Geral do
Contabilidade da Guerra.

Previne-se que, de accordo com o art. 64
do regulamento desta repartição, as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
do seu contracto social extrahido do livro de
registro da. Junta Commercial.

Primeira secção da Intendoncia Geral da
Guerra. 17 de maio de 1001.— O chefe, te-
nente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Intendenela Geral da Guerra

O conselho de compras desta repartição
rombo propostas no dia 28 do corrente, até
as 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos:

7 metros do panno mescla fino.•
22 ditos de flanolla garotice fina.
40 ditos do familia amai ferrete fina.

3351 ,60 do tlanella, azul ultramar fina.
1751 .60 do panno azul ultramar fino:

710 metros de brim branco de linho tran-
' çado.

140 ditos de morim para forro.
200 ditos do motim trançado listrado.

4.470 ditos do cadarço preto de lã de 0,018.
1.000 ditos de algodão para forro.'

13.500 ditos de ihorim para camisas.
10.600 ditos de algodão encorpado para

ceroulas.
26.000 ditos do brim escuro trançado.
2.800 ditos de baeta azul forrete.

42.000 botõos de Metal' amarai() conVexos
de 20 e< 8.

48.000 botões de metal amarello oonvexos
• de 14 X 8.

48.800 botões de osso, preto, pevienos,

42.500 botões de osso, branco, pequenos, po-
lidos.	 • -

1.509 metros de cadarço branco do linho
do 0,011.

7.600 ditos de cordão do algodão garance.
1.510 ditos do tlanclla, garanco, regular.
1.140 ditos do fianella azul ultramar, idem.
7.10 ditos de ilanella azul, regular.

240 ditos de ganga ga.rance.
14.400 ditos de melam trançado, de cores.
4.309 ditos de. soutacho de lã garanee.

500 ponches de Num), para praças do
arãlbaria o eavallaria.

50 pares de luvas de camurça.
Os botões podem ser inanidos, em uma só

proposta.
Os concurrentes deverão apresentar amos:-

tras dos referidos artigos, observar as dispo-
sições relativas a estas concurrencias, e bem
assim apresentar o documento da caução de
1:004 feita na Direcção Geral de Contabili-
dade da Gugra.

Previne-se que, de accordo com o ar 1.64
do regulamento desta repartição, as firmas
commercioes deverão apresentar dortidão do

• •••nn
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• respectivo contracto social extrai:ida do li-

vro do registro da Junta Commercial.
Primeira sução da Intendencia Geral da

Guerra, 20 de maio de 4901.-0 chefe, te-
. nente-coronel . Manoel Ferreira Neves Autior.

•

Dirersção Geral de Sande do
Exercito

•CONCURSO PARA. ADMISSÃO DE MEDICOS DE
• ta CLASSE NO QUADRO 4FFECTIVO DO EX-

ERC/TO

De ordem dosSr. director geral de
sande do exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres Mozas depois
da publicaçã.o deste no Diario Official, du-
rante,o prazo do 20 dias, a inscripçã,o para
so concurso de tres vagas de medicos do 59,
classe, na conformidade das instrucções ap-
provadas pelo Ministerio da Guerra e publi-
cadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
de 1.6 do julho de 1900.

• Cada candidato deverá apresentar, no
prazo acima marcado, petição escripta e
rsssignada por si ou bastante procurador, e
exhibir documentos em que prove sor:

1 . ,° cidadão brazileiro, no goso de seus di-
reitos civis e politicos;

20. doutor em medicina por qualquer das
faculdades do Brazil;

3°, de comportamento illibado;
40, menor do 30 annos do idade, de amor-

do com o decreto n. 1.731, de 2.2 de junho
de 1894;

50, de robustez, sande e aptidão para o
serviço, na paz e na guerra.

Este ultimo requisito será comprovado pe-
rante a junta do Conselho Superior de Saude
nesta Capital.

Ao concurso serão admittidos não só os
actuaes adjuntos, como os medicós civis,
sendo as respectivas provas as exigidas
pelas citadas instrucções, e as nomeações
feitas na forma apstipulada pelo art. 41 das
mesmas instrucçoes.

Os interessados gim precisarem de mais
informações poderao, para esse fim, dirigir-
se,a, esta repartição, e nos Estados, aos re-
spectivos delegados e chefes de serviço.

Direcçãa Geral de Sande do Exercito, 25 do
abril do 1901.—Dr. Antonio de Franco Lobo,
capito-ehefe do gabinete, interino. 	 (.

Inospital Militar do
Andarahy

CONCURRENCIA • PARA O FORNECIMENTO DE
GENEROS AUMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 20 SEMESTRE
DE 1901	 •

De ordem do Sr. coronel Dr. presidente
do conselho economieo deste hospital faço
publico que a 23 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão%recebidas, no HosRital Militar
do Andarahy, propostas para o forneci-
mento, durante o to semestre de 1901. dos
genoros alimenticios de primeira qualidade
e outros artigos abaixo especificados, os
quaes serão entregues neste estabelecimento
por conta dos fornecedores, a saber :

Em kilo, peso liquido : arroz do Iguape,'
araruta, assucar refinado de 1s qualidade,
banha americana em barril, batata ingleza,
biscoutps de araruta e outros, bolachinhas
americanas, chá verde da India e dito preto,
café em pó, carne de vacca, dita de carneiro,
goiabada do Campos, marmellaÁla, manteiga
Demagny, Rio Claro o Santa Cathairina.,
macarrão, matte em folha, pão de 140 gram-
mas, temperos, chocolate, peixe fresco, sabão
coMmum, velas do composição marca Bra-
zileira, sal. geléa de marmellos e pão de
Loth torrado.
••Ein litro : leite de vacca, farinha de Magé,

e vina,g're.
Em garrafa : Vinho do Pôrto (Yillar

d'Além) e generoso.

Em unidade : gallinhas, ovos, bananas de
S. Thomé, lar das, roscas, lenha em linchas
de tre.s Mios, vassouras grandes e pequenas,
tijolos de afiar o phosphoros Marca Olho. .

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade.

Podo concoreer qualquer negociante, in-
dependente de ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendente so habilitem até
ao meio-dia do dia 22 do corrente, na fôrma
dos arts. 31 o paragrap-hos o 34 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.213, de, 9
de janeiro de 1896, e publidado a 21 do mesmo
mez e anuo, devendo os concurrentes receber
até aquelle dia e hora na secretaria deste
hospital (no Andarahy) as relações impres-
sas dos genoros e artigos nocessarios para
as propostas, que dovorao ser em duplicata,
sendo uma seliada e ambas assignadas o
apresentadas perante o conselho, em invo-
lucro fechado, no dia e hora acima designa-
dos, pelos proprios ou por prepostos, devi-
damente habilitado.
• Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os concurrentes farão, antecipada-
mente, uma caução de 5 V., calculada sobre
a importancia provavel d.os generos a for-
necer durante o semestre, perdendo taes
cauções os coneurrentes preferidos que não
comparecerem para firmar os respectivos
contractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de ac-
cordo çom os arte. 29 e 33 do regulamento
citado, ás multas de 25 ou 50 0/0 , nos casos
de infracções estipuladas nas propostas im-
pressas, obrigando-se a fornecerem a di-
nheiro, pelos preç'os do contracto, aos offi-
ciaes se empregados deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital. nos dias
uteis, das 8 horas da manhã ás 2 da tarde,
dar-se-hão miaesquer informações dequo ca-
recerem os pretendentes á conciirrencia.
(Vide Jornal rio Conimercio nos dias 17, 20
e 23.)

Hospital Militar do Andarahy, 15 do maio
de 1901, O secretario, tenente Tose Lou-
renço Bareellos.	 (.

Fabrica de lPolvora da,
Ustrella

, O conselho economico desta fabrica con-
tracta o fornecimento de goneros, forragem
e ferragem para o 2° semestre do corrente
anno. sendo todos os artigos de primeira
qualidade e postos na estação da Raiz da
Serra da Estrada de Ferro Leopoldina, por
conta dos fornecedores, a saber:

Em kilos—Arroz de Iguape, araruta, assu-
car refinado de 1', 2° e 3& qualidade, baca-
Bolo, banha de porco nacional, batatas de
Lisboa, biscoutos do araruta, bolachinhas
americanas, chá Ilysson, dito preto, café em
grão e em pó,carne soma, dita de vacca, dita
de porto, goiabada de Campos, manteiga
Dema,gny, Brets1 e nacional, massas estran-
geiras e naci mau para sopa, dita de tomates,
marmelada nacifinal. PÃO. pimonta do reino
em 1)6, sabão, toucinho americano, queijo de
Minas, creme de la reme e suisso, alfafa,
farello e milho.

Em litros—Azeite doce de lata o de gar-
rafa, vinagre tinto de Lisboa, vinho branco,
dito do Porto, dito tinto, sal colunam, feijão
preto e farinha fina.

Em lata—Keroze n o.
Em cento—Cebolas e alhos.
Em garrafas—Vinho do Porto tre,s eoróas e

Yillar d'Allen.
Em'unidades—Frangos, gallinhas o ovos.
Em rações — Fructas, temperos e ver-

duras.
Por duzias—Forraduras para animes.

• Por milheiro—Cravos para ferrar. •
Os proponentes apresentarão suas propostas

em duplicata, sendo uma sellada o em carta
fechada, até o dia 25 de maio corrente, ás
11 horas da manhã, em que serão abertas

rie accordo com os arts. 27 e 28 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.213, de 	 •
9 de janeiro do 1896, devendo os mesmos
proponentes (que não precisam ser nego-
ciantes matriculados) se habilitarem prévia-
mento, exhibindo os documentos de que trata
o art. 31 o seus §5 1 0 o 20.

As propostas devem conter a declaração
expressa de sujeitarem-se os proponentes
que forem preferidos ás condições dos
arts. 29, 32 e 33 do mesmo regulamento.

Raiz da Serra de Petropolis, 16 de maio de
1901.—Julio Pereira da Costa, amanuense
interino.(.•	 —
Hospital Central do Exercito

(morro do Castelio)•
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 2° SEMESTRE

DE 1901

D3 ordem do Sr. tenente-coronel Dr. pre-
sidente do conselho economia° deste hos-
pital, faço publico que, a 28 do corrente
mez, ás 11 horas da manhã, sorão recebidas,
no Hospital, Central do Exercito, propostas
para o fornecimento, durante o 20 semestre
de 1901, dos generos alimenticios do pri-
meira qualidade e outros artigos abaixo
especificados, os quaes serão entregues neste
estabelecimento, por conta dos fornecedores,
a sabor:

Em kilo, poso liquido: arroz do Ignape,
araruta, assumir refinado de primeira qua-
lidade, banha americana (em barril), batata
ingleza, biscoutos de araruta; bola,chinhas
americanas, chá, verde da India, dito preto,
café em pó, carne do va,cca, dita do car-
neiro, goiabada de Campos, marmelada, na-
cional, manteiga Demagny, Rio Claro o G.
Enkol, macarrão nacional, matte em folha,
pão do 140 gramma,s, verduras e temperos,
chocolate, peixe fresco, sabão cornmum,
velas de composição, marca «Brazileira»,
sal, geléa, de marmellos e de musgo, pão do
ló torrado, polvilho e saga.

Em litro : leite de vacca, farinha fina de
Magé e vinagre.

Em garrafa: vinho do Porto(Villar d'Allen)
o generoso.

Em unidade : gallinhas, 'frangos, ovos, ba-
nanas do S. Thorué, limões azedos, lenha,
em achas de troa kilos, vassouras de pias-
s:sva, grandes o pequenas, tijolos do arear e
phosphoros marca «Olho». Lavagem e con-
certo de roupa, por peça, sem distincção do
qualidade.

"Póde concorrer qualquer negociante, inde-
pendente do ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habilitem até
meio-dia de 27 do corrente mez, na fórma
dos arte. 31 o pa,ragraphos e 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.213, do
O de janeiro de 1896, o publicado a 21 do
mesmo mez o anno, devendo os concorrentes
receber até aquelle dia o hora (27), na secre-
taria deste hospital (morro do Castollo), as
relaçiies impressas das generos e artigos
necessarios para as propostas, que dóvere,"o
ser em duplicata, sendo uma sellada o
ambas assignadas o apresentadas perante o
conselho, em envolucro fechado, no dia e
hora acima designados, pelos proprios ou
por propostds, devidamente habilitados.

Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os concorrentes farão, antecipada-
Monte, unia caução de 5 0/„, calculada sobro
a importancia provavel dos generos a for-
necer durante o. semestre. perdendo taos
cauções os concorrentes preferidos que não
comparecerem para firmar os respectivos
contractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo
com os arte. 29e 33 do regulamento citado.
ás multas de 25011 50 0/0, nos casos do infra-
cções estipuladas nas propostas impressas o
obrigam-se a fornecer a dinheiro, pelos
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preços do con,tracto, aos officiaas e emprega-
dos bato estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias
uteis, das 8 horas da manhã ás 2 da tarde,
dar-ma-hão quaesquor informações de que
carecerem os pretendentes á concurrencia
(vide Jornal do Commercio, nos dias 22, 24,
26 e 28).

Hospital Central do Exercito, 20 de maio
do 1901.— O secretario, major honorarlo
.Josd Antonio de Freitas Amaral.

Quarto Distrieto

CONSELII0 DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS
PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VAL LOS E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. general commandante do
40 districto e presidente deste conselho, faço
publico que, no dia 29 do corrente, ás 111/2
horas da manhã, neste quartel-general, se
realizará a concurrencia para fornecimento
dos generos alimenticios, forragens o ferra-
gens o artigos para asseio e limpeza dos
quartais, tudo para os corpos arregimen-
tados em. guarnição do District° Federal,
compreliendendo Realengo, Curato de Santa
Cruz. Laboratorio do Carapinho, Asylo dos
Invalidos da Patria o fortalezas, do modo por
que se segue:

Viveres
Por kilogramma: arroz nacional, assacar

branco de Pernambuco, l s, refinado de
. 2a. 0 34 , banha nacional «Alves, bacalhau,
batata ingleza, café em grão, typo 7, café
moldo superior, carne fresca de vacca e de
porco, dita secca, chá Ilyson, preto e verde
parola, goiabada de Campos ou Pernambuco,
manteiga nacional Engolk o Busch ou mi-
neira, massa para sopa, nacional e estrita-
geira s herva-matte em folha, pão, queijo
mineiro e toucinho mineiro.

Por litro: azeite doce de Lisboa, farinha do
alagé, aguardente nacional, feijã.o preto,
sal commum, vinagro tinto, vinho virgem.

Por unidade: lenha, acha de metro cora
troa Mios, cada uma; ração, verduras O tem-
peros; sobremesa para cada praça: duas la-
ranjas ou duas bananas.

Forragens

Por kilogaamma: alfafa, capim verdo,
tardio e milho nacional.

Asseio
Sabão virgem e cominem, kilogramma;

pomada para limpar, metaes, lata; tijolo de
areiar, cada uns; vassouras de piassava
grad les e pequenas e de palha, systema
americano, numeradas, duzia.

Ferragens
Ferraduras para cavallos e com rompão

para muar, cento ; cravos numeros 7 e 8,

Não se exige a condição de ser negociante
raatriculado,sendo bastante para concorrer ao
fornecimento que o pretendente se habilite
perante este Quartel General até o dia 28 do
corrente, exhibindo, junto ao requerimento
dirigido  S r.general presidente, documento
de haver pago imposto da respectiva casa ou
escriptorio cornmercial, relativo ao ultimo
semestre vencido o que provo a posse de
bens, mercadorias, titules livras desemba-
raçtvios, com valor nunca menor ao forneci-
mento pretendido.

No acto da apresentação da proposta, pro-
vará com a respectiva cautela haver de-
positado no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$, para garantir
a assignatura do contracto. Ad propostas
deverão conter a declaração expressa de
caucionar o proponente 5 0/o da importancia
provaval dos viveres a rorneer durante o
semestre, tomando-se por base a importando,

do fornecimento no samestre anterior, e do
sujeitar-se a uma multa no valor dessa im-
tancia si deixar do comparecer para assignar
o respectivo contracto dentro do prazo do
que for notificado pelos annuncios publi-
cados nas folhas.

A proposta em duplicata, sendo uma das
vias competentemente sellada, será feita com
toda clareza, sem rasura ou emenda não ro-
salvada, e conterá, além dos preços eta al-
garismo e por extenso, a procedendo, ou a
marca dos generos para conhecimento de
sua qualidade, assim como declaração de
que se obriga a fornecel-os de accordo com
as clausulas do contracto, cujas principaes
bases são

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não sa aos corpos e
estabelecimentos militares, como a todos os
officiaes, quer arreginsentados, quer não, ou
mesmo em transito, e aos empregados civis

'do alinisterio da Guerra, correndo por conta
do contractante, carretos e transportes até o
recebimento official, dentro dos prazos que
lhe forem determinados.

Todos os generos serão de primeira quali-
dade o de marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que vão
assumir para com a Fazenda Nacional.

Peso e medida dos generos serão liquides
dos envolucros.'

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, salvo os fornecimentos aos officiaos
e empregados civis que serão immediatos.

As propostas serão apresentadas era carta
fechada e sé serão tomadas em consideração
com a presença do seu signatario ou pro-
curador idoneo.

Secretaria do Quartel General do Com-
mando do 40 Districto Militar, na Capital
Federal, 20 do maio de 1901.—EstanisIdo
Vieira Pamplona, capitão-secretario. 	 (•

• Corpo do .13oiralbeiros
FORNECIMENTOS a DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 25 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas, na
contadoria deste corpo, propostas para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrode anho, de diversos artigOs para pin-
tura, forragem, ferragens, krrainenta,s,
madeiras e materia.es, couros é artigos para
corrioiros, fardammito, artigos para escri-
ptorio, para luzes o para machiam, ferros,
mota.es, drogas para pharmacia o a lavagem
do roupa da enfermaria.

As amostras e impressos acham-se á dispo-
sição dos Srs proponentes nesta secretaria,
onde se informarão das condições do forneci-
mento, das 10 da manhã ás 3 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem einerula,s
nem rasuras, estampilhadas o assignada,s pelo
proponente ou acompanhadas da respectiva
procuração, devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será aaceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os seus
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$, que reverterá em favor
dos cofres publicos, si o proponente, no caso
de ser accoito, deixar de assignar o devido
contracto, depois do notificado para esse
fim.

Por occasião da assignatura será deposi-
tada na mesma. contadoria, para garantia da
execução dos respooàvos contractos, a impor-
;ancia equivslento a . 10 ss do fornecimento
provam_ de um ma, não devendo, porém,
essa importancia ser inferior a 100:000. .

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 18 de
maio de I901.—Alferes Augusto Josd Ferreira
Coelho, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do
firaz il

De ordem da directoria faço publico que,
a 1 hora dos dias abaixo indicados, na
intendencia desta estrada, serão recebidas
propostas para fornecimento de materiaes e
objectos para o consumo no 20 semestre do
corrente anuo, a saber:,

Dia 27 do corrente — Objectos de escri-
ptorio

Dia 28 idem — Impressos, talões, li-
vros, etc.;

Dia 29 idem — Matoriaes diversous
Dia 30 idem — alateriaes do coastrucção

e outros semelhantes, utensilios a objectos
diversos

Dia 31 idem — Ferro, ferragens e outros
met aes ;

Dia 1 de junho—Limas, porcas, parafusos
e pontas de Pariz ;

Dia '3 idem—Tintas, drogas e artigos se-
melhantes.

Os impressos para as respectivas propos-
tas achamse á disposição dos concurrentes
na mesma intendencia, e bem assim as condi-
ções para o recebimento das propostas e as
bases para o contracto.

Os concurrentes deverão apresentar-se
naquella repartição nos dias o hora acima
indicados, com ts propostas fechadas, devi-
damente sella.das, datadas, aasignada.s, com
indicação de suas ,residencias e deverão
exhibir no acto da entrega, em separado, o
recibo da caução de 300$ realizada, até a
veapera, desses dias, -na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, bem como o conhecimento do imposto
de industria e profissão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de maio de 1901.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. (-

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AP-
PAR,EL IIOS MOVIDOS POlt ELECTRICIDADE
PARA SUSPENSÃO E TRANSPORTE DE LOCO-
MOTIVAS NO ENGENII0 DE DENTRO

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 de julho premuno futuro.
se receberão. propostas nesta secretaria para
o fornecimento de apparelhos movidos por
electricidade para a suspensão e transporto
de locomotivas nas officinas do Engenho do
Dentro, de amora° com o projecto, bases
para o contracto e desenhos á disposição dos
concurrentes, para sarem examinados.

A concurrencia versará sobro a idoneidade
do proponente, prazo para o fornecimento,
nunca excedente a 31 do dezembro do cor-
rente anno, e custo total.

A montagem dos appa relhos será feita pela
estradas devendo, entretanto, o fornecedor.
fazer acompanhar a dita montagem por pro-
fissional que se incumba da parto electrica„ o
qual permanecerá ao serviço da estrada até
31 de dezembro do 1902.

Os proponentes devarã,o comparecer nesta,
repartição no dia e hora acima designados,
com suas propostas devidamente sanadas,
datadas o assignadas e com indicação do suas
rosidencias, afim do serem abertas o lidas na,
presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da. proposta, será
exhibido em separado o recibo da canção de
1:000$, préviamento offectuada, na. thesou-
raria da estrada para garantir a assignatura.
do contracto pelo proponente preferido.

Fica sem effeito o edital de 8 do corrente.
fixando esta concurroncia para 8 de junho
proximo futuro.

Secretaria da Estrada de Ferro.Central do
Brazil, 12 do abril de 1901.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (-

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS



Sobre Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo 	
• nana. 	

Portugal.......
a. Nova York 	

Valos do ouro nacional,
por 1$000 	

	

90 d/v	 A'vista.

12 1/4 12 13/64

	

$778	 $781

	

$961	 $965
$723

318
4$051

2.3221

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apoliees do 3 o /. (inserip0e,$);

com 	

	

Ditas de 3 •/. (inscripçõea) port 	
Ditas gerams de 5 o /o. cautela 	
Ditas gemes do 1:000$, do 5 Vs. -
Ditas do Emprestimo Nacional,

de 1895, port 	

	

Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1896, port 	

650$000
(350$000
72(4000
74(4000

724$000
7353000
891$000
892$000

117$000
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lestrada do Ferro Central do
Drazil•

CONCURRENCIA PARÁ CONSTRUOÇÃO DE UMA
NOVA ESTAÇÃO EM DANOU

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 21 do mez, corrente, nesta
secretaria, se receberão propostas para a
construcção do uma nora estação em Bangd,
de accordo .com as bases para o contracto.
especificações o desenhos qud se acham
nesta secretaria, á disposição dos interessa-
dos, para serem examinados.

A concurrencia versará sobro a idoneidade
do proponente, prazo para a,conclusão da
obra e custo total.

Os concurrentas deverão comparecer nesta
repartição, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
solhadas, datadas o assignadas, com indicação
do suas rosidencias, e deverão exhibir no
acto da entrega, em separado, o recibo da
caução de 304, realizada proviamonto na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 14 do maio do 1901.--d) secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

WIribunaid

CA ARA. COMMERCI A 14

De publicaçíto da'declaracao da fallencia do
negociante Luiz Sobras da Rocha, estabe-
lecido d praça do Mercado ns. 48 e 51

O Dr. Julio de Baraos Raia Gabaglia, juiz
na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:, na impe-
dimento legal do Dr. Ataulfo Napoles de
Paiva.

Faço saber aos que o presente edital virem
que,a requerimento. de diversos crederes,de-
vidaniento instruido, na. fórma Ao decreto
n. 917, de 24 do outubro do 1890 e depois das
necessarias diligencias;foi, por sentença deste
juizo, decretada a fallencia do negociante
Luiz Sobral da Rocha, estabelecido á praça
do Mercado ns. 48 e 51, fixando o heu termo
para os effeitos legaes do 2.3 de maio de 1900.
Pelo presente faço publiaa a fallencia do
referido negociante. Pra constar passaram-Se

este o mais quatro de igual teor, que serão
publicados e :afixados na firma da lei ., por
qualquer offici7a1 de justiça dessa camara
que, de assim o haver cumprido, lavrará
competente certidão para ser junta n 403 re-
speativos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 14 de agasto do 1900. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, escrivã, o subscrevi. — Julio
de Barros Raja Gabaglia.

De publicaçab do pedido • de homologaçao de
concordata extra-judicial feita por Demetri
Schoueri t(.! Irméto, com seus credores em
numero legue, para, dentro do prazo de
10 dias, ove serr•to'assnados cai audien-
cia deste juizo, os interessados allegarent,
o que for a bens 'de seus direitos contra
a pedida homologação, sob pena de lança...,
mento

O Dr. Bellarrnina da Gania e Souza, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o" presente edital
virem quo, por parte de Demetri Scholieri &
Irmo, foi apresentada ao Dr. presidente

, desta Camara. Commercial, que a mim dis-
tribuiu, a petição do teor seguinte : /11m.
Exm. Sr. Dr. presidente' da Camara ~-
marcial — Demetri Schoueri & Ircnão, tendo
feito accordo extra-judicial, com os seus are-

odores reprosentanda mais do tres quartos
deites, requerem a V. Ex . dignar-se, prèeedi-
das as oxigencias legaes, homologar ju-
diai dmento o • dito aaCorda, junto em
annexo. Os supplieantes não toem, no pro-
testo de letras, titulo algum protestado,
como se vê das duas certidões annexas, por-
que, corno ,;Q vê (ta.urna delias, os unicos ti-
talos protestados estão pagos, como se vê cm
annexos e pela tra,dição . por effeito dos
pagamentos estão os tituleis em poder -
dos supplicantes, que os offerecem em
annexos; para o effeitó • do tornar nulos
.os protestos referidos, juntam todos os
documentos exigidos pot lei. R.R. J. Rio
de Janeiro, 17 de maio de 1901.—F. IS. Moe-
ra Escobar, advogado. Estava devidamente
inutilizada unia estampilha do valor de
300 réis. Despacho :. ao Si'. Dr. Gama, e Souza.
Rio, 17 do mala de Torres. Sobre o
que proferi 'p saguinte despacho : 1). expeça-
se edital contando o pedido do' homologação,
na forma, da lei. Rio, 17 de maio do 1901.—
Gama e Souza. Distribuição : D. a Dorningues.
em 17 de mato de 1901. No impedimento do
distribuidor, F. A. Martins. Concordata: Nas.
abaixo assignados, crod ores da firma Demetri
Schoueri & 1rimio, et; ncordamos em conceder-
lhes moratoria sob as candições seguintes,
para o pagamento do nossos rospetivos
craditos 0111 dez prestadêes, na fórma' Se-
guinte, a sabar : 15 a. em 30 do setembro de
1901,- 15 %	 31-de d°eçombro do 1901 o70
em oito prastaçiios iguaes de dou s em doas
mezes, nas datas seguintas : a primeira pre-
staaão cm 28 do fovoreiro de 1902. a 2o pro-
stação em 30 de abril do 1902, a 3° presta.aão
em 30 de junho de 1902, a. 4° prestação em
al do agosta do 1902, a 5a prastação em 31 do
outubro de 1902. a 6o prestação. em 31 de
dezembro do 1902, a 7a prastação em 28 de
fevereiro de 1901, .a 8 prestaçao em 30 de
abrildo 1903. E por .sermos assim de accordo,
para receber • os n ssos creditos de nossos
devedores Demetri . Schoneri & Irmão, na
fárma acima discriminada, ~ig,narnos a
presente concordata para todos os legaos o
devidos (afeitos. Rio ao Janeiro, 4 de maio
do 1901. Estava legahnento snllada. A • e00.-
cordata adha-se assignada por diversos cre-
dores com as firmas. recontecida,s. Em vir-
tude do que passou-se o •presente edital de
publicação do podido de h,onologaçao de
concordata extra-judicial feita por Dernotri

Schoueri & Irmã,o com seus .credores em
numero legal, para, dentro do prazo do dez
dias, que serão assignados em audiencia
deste juizo. os intoressados allegarem o que
for a bem de seus direitos contra o podido de
homologação, sob pana de lançamento. Para
const o chegar a noticia a todos passaram-
se o presente e mais dous de igual teor, que
serão publicados e :afixados na fórma da lei,
de cuja :afixação o porteiro dos auditorios
lavrará a campotente certidão para ser
,junta aos respactivos autos. Dado e passado •
nesta Capital Federal, aos 18 de maio de
1901. Eu, Antonio Lopes Dominamos, escri-
vão, o subscrevi.— Bellarmino da Gama e
Souza.	 (•

PARTE COMMERCIAL
°amara. swndleal dos Corre-
tores de FundosiPublleos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Bancos

Banco da Republica do Brasil... 	51$250
Companhias,

Comp. Melhoramentos no Brazil 	 11$750
Debentures

Debs. da União Sorocabana e
Ittlana, i a serie 	 	 45$000

Vendas por alvard

77)7%00000

1 cautela do 8:600$ de apólices.
de 5 0/. 	

1 apouco do 500,3, de 5 °/0 	
1 dita de I:0)0,,, do 5 o/ 	 741$000
100 acções da Comp. Jardim Bota-

nico, c/dividendo. 	 	 110$200

Capitai Federal, 20 de maio do 1901.—José
Claudio do Silva, syndico.

Cambio'

O Banco da Republica do Brazil recebeu
ante-hontem do sseus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o Seguinte telegramma,
datado de:

Londrés, 20 de maio de 1901, áls 3 horas e
45 minutos
Consolidados inglezes„ 94 °/0.
Apolices do 1879, 73 °/..
Ditas externas de 1888, 74 1/2 0/0 , subiram

1/2 ponto.
Ditas idem de 1889. 60 1/2 °/0.
Ditas idem de 1893, 83 1/2 °/0.
Funding Loan, 93 o/..
Oéste de Minas, 82 o/., subiram 1/2 ponto.

• CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL PARA O SERVIÇO DA CONSERVAÇÃO
DAS LINHAS E APPARELIIOS TELEGRA.PRICOS
E ILLUblINAÇÃO ELECTRICA

•
Do ordem da directoria faço publico que,

• á 1 hora do dia	 do corrente, na inten-
dencia desta estrada, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos materiaes para
o serviço da conservação das linhas o appa-
relhos tele,graphicos e illuminação electrica,
de aocordo com a relação que se acha á
posição dos concurrente.s na mesma inton-
dencia para ser examinada.

A concurrencia versará sobre 03 preços
dos materiaes adquiridos no mercado desta
praça.

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quella repartição no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas e a.,ssignadas. com
Indicação do suas residencias, e deverão
exhibir no acto da entrega, em separado, o
recibo da caução do 300$ realizada até a vos-
para desse dia na theseuraria, desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto.

O proponente acceito sujeitar-se-ha a todas
as condições impostas pela estrada para o
fornecimento de materiaes a artigos di-
versos.

Secretaria da Estrada de' Forro Central do
Brazil, 1 do maio do 1901.-0`secreta,rio,
Manoel Fernandes Figueira.

—
EDITA ES
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PATENTES DE INVENÇÃO

N.3.321-31emorial descriptioo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Ri..publica dos Estados Unidos do Brasil,
para «Nova machina para desfibracao . de
plantas fibrosas, Mos como a ramie, juta e
outras». Intrenee7o de Warren Seymour net-
ding, domiciliado em Ilnehensaek, Estado
de Neto Jersey, Estados Unidos da America
do Norte .

Para se poder comprehender melhor a in-
venção lembrarei resumidamente diversas
tentativas anteriores feitas para se obter a
desfibração de plantas fibrosas por moio de
machinas.

A maior parto das machinas imaginadas
até, hoje para este fim foram construidas de
modo a quebrarem as hastes das plantas,
ficando assim suas partes lenhosas e a me-
dulia reduzidas ao estado de fragmentos,
que se devem depois separar da fibra por
meio de batedores, escovas, raspadores ou
outras operaçees animas.

Apezar de se usarem ainda em escala li-
mitada, essas machines não tecem dado bons
resultados por muitas razões, entre as quaes
citarei o Nato de que, durante a ruptura da
haste, a fibra, que se acha situada ao exte-
rior da mesma, fica neeessariamento eub-
mettida a eseteços violentos que tendem a
damnificalea.

Alem disso, a libra, submetida dopeis á
acção 41e batedores, se emmaranha forçada.
mente mais ou menos, resultando desses in-
convenientes a perda de unia proporção
consideravel de mataria fibrosa.

Para evitar os inconvenientes mencio-
nados e outros das machiem que quebram
as hastes, inventeiram-so outras machinea
destinadas a dividir as hastes do extremi-
dade a extremehuie, de modo a se puder se-
parar mais lacilinente a lenha e a medulla
da fibra, sem prejudicar esta:

A presento invenção pertence a esta ul-
tima classe de maellinas. As primeiras da
mesma classe que foram construidas (sou fa-
miliar com todas cilas o tenho grande expe-
riencia pratica das melhores), toem dado,
porém, resultado pouco satisfatorio por di-
versos motivosamtre os meus a impessibili-
dado de utilizar hastes que offereçam diffe-
reneas de dimensões algum tanto considera-
vais. E' necossario, além disse, o emprego
de poderosos cylindros de alimentação para
segurar convenientemente as hastes e as im-
pellir na maehina, e, ho caso de serem estas
hastes molles ou curtas, dias 83 dobram fre-
quentemente entro os mecanismos de ali-
mentação o do divisão.

.Quanto a este ultimo mecanismo, tem sido
imposeivel até agora fazei-o funccionar de
modo continuo, pela razão de se entupir tão
depressa que grande parte do tempo se perde
para desobstruir a machina. 'Outro inconve-
niente dessas maclibias, ta,es' como se con-
struiram até hoje, é. que filamentos se sepa-
ram inevitavelmente do corpo da libra ;ta-
ranta, sua passagem, pela machial., emnie.-
ranhando-se essas filamentos e enrolando-se
em redor dos oreãos da machina, o que oc-
casiona demera.S na operação, sendo umes-
safio parar a machio, para remover os
mesmos filamentos.

Finalmente, em algumas macieenas dessa
alasse, ó impossivol dividir hastes de di-
mensees diferentes ou as e,xtrembheles ditre-
rentes das mesmas liastes.° diametro (Listas
varja, com citei-tu, desde eme a 20ele pouco

mais ou menos. existindo tuna mesma diffe-
maça proporcional entre duas extremidades
de uma haste normal.

Depois de longas.° repetidas expariencias a
este respeito, durante as quaes foram con-
steuidas varias melenas, imaginei e con-
strui a madurei, descripta adiante, a qual,
experimentada recentemente, deu Q g rosne
tados mais satisfittorios e provou ser apro-
veita.vel para une flui commercial.

Nos desenhos anexos: a fig. 1, é uma
vista em plano da macheia Completa, e a
lig. e, uma elevação lateral da fig. 1; a fig. 3,
e um plano das partes da machina represen-
tadas na fig. 1, (letras dos separadores

' afig. 4, e uma elevação lateral da fig. 3 ;
fig. 5 Ó uma elevação vertical seccio-

nal de lado ; a fig. G, mostra em ele-
vação vertical seccional o mecanismo
do alimentar, dividir as hastes o as re-
duzir á firma de firas ; a fig. 7: é uma
vista de extremidade em elevação dos rolos
primados de alimentação; a fig. 8, é uma
elevação do um dos divisores com seu rolo
cooperador ; a fig. 9, é um detalhe em per-
spectiva do dispositivo para achatar as has-
tes; a fig. 10, representa tres vistas, em
secção, da haste, durante sua passagem pela
melena, e a fig. 11, representa Os detalhes
do mecanismo separador, vistos em perspe-
ctiva e de lado inferior.

Os desenhos e a descripção que se seguem
referem-se semente a uma fôrma pela qual
se pôde pôr a invenção em pratica, repre-
sentando o modo de que se podem construir
e combinar suas diversas partes.

A macheia pede estar suppartada sobre
qualquer armação ou columna. Na machio,
representada, emprego, para maior utili-
dade, duas culumnas, uma do cada lado, com
furte travesse, em terna% de canal, em suas
extremidades superiores, e estes convenien-
tes debaixo. -

A, são as cellemnas ; 13, é a travessa supe-
rior ou canal ; C, é o eixo motor principal,
trazendo a polia le tocada pela correia E.
A machina pôde ser movida por qualquer
outro meio.

O eixo principal e as partes que cooperam
com elle estão supprtados em lados Ironizou-
time F, ligados nas extremidades por canto-
neiras G.

II é uma mesa de alimentação situada em
uma extremidade da macheia, e que recebe
as haseS, e na extremidade da qual existem
desviadores I, que guiam as hastes, forne-
cidas á mão ou .- de outro modo, e as intro-
duzem nos receptores K (fig.:3. 1, 3 e 5, em
que L representa uma das hastes).

Immedia,tamente em frente dos receptores
neta° os rolos primados do alimentação M
N. Os rolos superiores N temi garganta
(fig. 7) o os ieferieres M são cylendricos e
estriados transversalmente, do modo a se-
gurar as hastes e as fazer avançar mais fa-
cilmente.

A macheia representada tem deus roce-
pteres e duas series de rolos do alimantação,
divisores, etc. ; podendo, entretanto, (enu-
mero dessa partes, querendo, ser augmen-
tado ou reduzido á unidade.

Os rolos • M estão montados em em eixo
transversal O, queê assenta em maneaes 0',
situados em lados oppostos da maehina. Os
rolos superiores de garganta N, para pode-
rem receber hastee de dimensões differentes
estão cela uni montados em urna armação
oecillante sepa.r tda P, de que tW prOiWt
para, deante braços P', com um eixo Ps,
trazendo fixados os rolos N o uma engrena-
'em Q, que engrena com um 1 outra R mon-

tela em um eixo S, que supporta, as arma-
ções P, se estende de um lado ao outro da
machina e trabalha em mancam T dos lados
F (fig. 1).

U.0 (figs. 2, 4 e 5) são braços recurvados
parafusados nos lados F e que, projectando-se
para cima, estão ligados pelas cabeças por
uma barra transversal V, na qual estão fi-
xados parafusos \V de espalda W', debaixo
da barra transversal 11, e !mete W2 , passando
por uma mola, cylindrica W3, tendo seu as-
sento na armação P (fig. 4).

Devido a esta 'construção, ve-se que os:
rolos supe:ioms de garganta N podem ste
elevar e cal& de modo independente, sob a.
oscillação das armações individuaes que os:
supportam, respectivamente, e que, pela
acção da mola W3, (eles se abaixam vindo
em contacto eam as hastes de modo a fazer
avançar estas convenientemente, sejam quaes
lerem , suas dimensões, e sem que a (Uma
coniea das mesmas hastes difficulte seu
movimento.

O mecanismo que actua Os rolos mencio-
nados é ou pede sor o seguinte': a é um
delate no eixo principal e que engrena com
outro rodeie h, no eixo O. Na °serenidade
opposta do eixo O existe uma enexenagem
que engrena com o roda° d montado falso
no eixo e supportado em um asse mito f que so
pôde montar no cha,peo do iaancal e do
eixo .0 (fig. 4), engrenando o te odete d com O .
delate 4 do eixo S. No mostro eixo o em
posiçeo adjacente a cada uri i doe rolos N
existe um rodete R que engrena com a
engrenagem Q chavetada lance:3o P. Segue-se
que o rolo de garganta N revolve com a
mesma velocidade (me ro lo eylindrico de
atinem tação M.

.	

~NP

Im	 m

	

 mediatamente ale	 siasses rolos pri-
macios de aiimentaefin cadete um eixo k
sobro o qual se acham rolos guiadores de

	

garganta ma oollocodo 	 Iirectamonto 
linha com os rolos •le seimentaeão e servindo
&imante para guiar 'a extremidade da haste
(Kele os rolos prima Aos de alimentação ate
os rolos divisares. leoder-se-Edam dispensar;
toem, poram, a vantagem de assegurar um
movimento mais regular das bastes pelos
divisores.

Innediatameni.ie além dos robes guiadores
et acham-se os cif visores e as pa,ete s, que
operam com esties. Esses divisore e ou facas
consistem em descos rotativos do borda cor-
tante p, montados no eixo princip ai C (fig. 8)
e adjacentes á engrenagem q, fixados no
eixo C. Acima das facas p estão rolos de gar-
ganta r, que cooperam com as elegem facas
e estão montados em eixos s supporta:los:em
arma çõee separadas t, havendo ^7 atua armaçãopara cada rolo,

As armações se apoiam em em 1 eixo trans-
versal u, que assenta, em v, nos lados F.
Essas aduneis E 044 repre senta.las em
plano nas. nem 1 0 :2i, um elevae 4,0 parcial na
de- 6 e em visei. (7,0 frente o a fig. 8. Ellas
são susceptiveis de, une movi lincuto ascen-
dente e deseendeete, confere ao pedem as
pd(i.:1?.tesnnslesmi assee. eedios'aafosiodsasr.hapsisie ;31sn-iiyelecapi,ltassialimn

atu movimente por meia e ugrenagoin
( fi tee- 6 o 8), montada em s eu obco s.

Os rolos do garganta r se abaixam para
entrarem em acçàe do s iguinto modo. Os
braços sie fixados nos lados 1 supportam uma
travessa, a', semelhante ; 1, barra V acima
descripta, e na parte cone Etl, approxirnada-
mente, das armações osci Ilaa tos 1 existem
parafusos c', como os paraft. !soa eV já &meei

-Ptos, com espalda, eixo e m tens . mola cylin-
drica d' que assenta em e', ela tarte superior
da armação oscillante. Ap resi ão da melai(/'
pele, portanto, se regular c on v niontemente
de modo a manter os rol A r ; baixados com
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o grilo de compressão desejado, de maneira
tal que as engrenagens que actuam as parte
entrosem constantemente entre si convenien-
temente.

Os divisores ou facas rotativas são postas
ein rotação pelo eixo principal, no qual estão
montadas, o os rolos do garganta superio-
res põem-se em rotação pelas engrenagens
q. e ie.	 •

Em posição adjacente a cada faca rota-
tiva, o preferivelmente em sua parto su-
perior, acha-se um estendedor f', que serve
para facilitar o achatamento das hastes fen-
•didas. Este dispositivo (lig. 911 tem uma fôrma
:algum tanto semelhante á da dupla aiveca
Ide mau( maehina do semear. O estendedor
está, disposto sobro a borda da faca p, e con-
stitue na realidade uma projecção horizontal
do contorno do sua borda, que se achata
gradualmente até se converter, em uma sia
perficie horizontal recta, do modo, que a
haste, omquanto está sendo dividida, passa
sobre a faca e chega directamente sobre o

nastendedor, que a estende e achata lateral-
isente em fôrma do fita. Os estead odores a'
podem ser supportados de qualquer modo
conveniente. Fixam-se, preferivelmente, em
uma liarra transversal supportada nos
lados da machina.

h', i', são doas cylindros supportados por
mancaes nos lados da machinaa Sobre o cy-
Endro passa, uma correia sem fim h', sup-
portada na extremidade da machina par
outro eylindno ma Os diversos cylindros
estão movidos por engrenagens si t e o', re-
spectivamen te, e rodas dentadas p', p2,
sauhas por umasea,deiap3 (que recebe seu mo-
vimento primaria da engrenagem represen-

~ tada na fig. 2), ao eixo principal situado do
lado opposto da maebina. A correia sa co-,
Iteza, á vontade, poios parafazos g' (lig. 4),
por cujo meio podena-so mover os mancaes• 
do eixo do cylindro ma Si for preferido, o
diapositivo para entezar á correia póde-se
conetruir, como representa a fig. 2, do modo
bem, conhecido e que, portanto, não pede
sleseripção especial.

E' preferival empregar tamisem um cy-
'Endro g2 (figs. 4 e 5) movido por uma
engrenagem g3, que coopera para regular
o Inovimento para deante da haste rodu-
% ida á, fôrma de fita, o é particularmente
utii (almude so usa o mecanismosepa,rador
que se .descreve adeante. No caso mesmo de
se dispelasar este mecanismo, o cylindro q2
.offoreco ainda uma vantagem, a de fazer
casa que ps „%lastes em fôrma de fito. se achem
melhor supportadas contra a acção das es-
covas.

Os éylindros hx. o i' servem para dous
ffing. Achando-se imnsediatamente adjacentes
wz, estendedor, em viria de da pressão consi-
&naval que exercem *obre a haste fendida
• ii *erta, eLlo3 a achatam completamente,

, do saassas a mantes. sua (ó rina do fita

depois is‘ q sua passagem pelos meemos cylia-
dras. Outras funcção destea cylindros consiste
em manter'• firmemente as hastes sobro a
correia sem ilru kl, emquanto ficam sub-
inettidas á, acjo das escovas rotativas que
se descrevem acheante. por cujo meio se
remove a •superficia rude da casca, assim
como o pé, a pluma secca, etc., que
lhe pudor ser adherente, melhorando-se

•assim consideravelmente a qualidade do aro-
-dueto.

As escovas rotativas estão montadas nos
eixos 1 e 2, que assentam nos lados F. Na
disposição representada coinp-semaso essas
escovas de oito secções radiaes a, 3, ate..
que podem consistir em peças chatas dc
borracha ou outra mataria equivalente,
dura o olastica ao MOMO tempo. Aquellas
secções de borracha se reforçam por meio
de peças metaIlicas de supporta 4, 4, que
chegam quasi até suas bordas exteriores.
como se vê para uma das escovas (a da cá-
guarda da, fig. 5).

Estas peças de reforço não se acham re-
presentadas na outra escoves E' em certos
casos vantajoso empregal-as para dar ás es-
covas a rigidez suiliciento para remover as
impurezas adberentes á fibra.

5 e 6 são polias dos eixos 'l e 2 respectiva-
mente, e por cujo meio as escovas revol-
vem com grande velociUde, preferivel-
mente na direcção do percurso das fitas acha-
tadas.

Como se vê. as hastes AO divididas e acha-
tadas pela machina, em farina do fitas, do
modo tal que a fibra, situada no exterior, se
apresenta em posição adjaeenfe ás escovas,
emquanto a parte lenhosa e a medulla estão
adjacentes á correia sem fim h'.

As operações realizadas sobre a haste até
este ponto do funccionamento da machina,
estão representadas fig. 10, que apresenta
Ires vistas da hasta durante sua passagem
pelos mecanismos deScriptos.

7 é a fibra exterior, ou parte aproveita-
vel ; 8 é a parte lenhosa, que vem imrnedia-
tamente depois da fibra, e 9 é medula inte-
rior. A parto esquerda da figura representa
uma secção transversal da haste em seu es-
tado natural. A parto central representa o
começo, e. em linhas pontuadas, a conclusão
da operação de dividir, einguanto a parte da
direita representa a hasto'iroduzida a fórnia
do fita, com a fibra para cima e a lenha na
medulla, para baixo.

Cmhprehende-se- que lia pratica, a fita
achatada, representada na vista do lado , di-
reito, uão seja, tão regular e uniforme. A
parte lenhosa a ás vezes desigual, a fibra
ligeiramente torcida, eniquanto a medula
se anil mais ou menos removida devido á
sua falta de consistencia. Por isso, a lig. 10
tem sómento por fins dar idéa da operação
geral e do :tataca) tomado pela fibra.

Si for danado, a fibra púde se separar á
mão das hastes assim reduzidas a fórma do
fitas, sendo essa remoção facil e relativa-
mente/pouco dispondissa: preferiveaporém,
effectuar a separação das fibras mecanica-
mente pelo emprego do saguinte sueca-
nina° (figs. 1, 2 e 1 I).

Immediatamente, além dos, cylindros nz'
92 existo uma serie de outros cylindross 10,
11, 12, 13, 14 e 15, supportados cada um
qm eixos apropriados, mijas extremidades
trabalham em mancam. ,Os cylindros 10, 12,
13 e 14 são continuos e se estendem de lado
a lado da machina, suppOrta,ndo 03 cylindros
12 e 15 urna correia ou transportador som
fim 16, so os cylindros' 13 e 14 uma outra
correia 17. O cylindro 12 é movido por uma
polia 20, fixada no seu eixo, e o cylindro 13,
pela engrenagem 18 o lp (fig. 1). Poder-se-
hiam empregar outros meios para mover
estes cy I indros

O cylindro 10, igualmente continuo, re-
cebe seu movimento dó uma cadeia 21, que
se pódo substituir por Uma correia ou outro
diapositivo.

O cylindro 11 ceinpSio-se do secções sepa-
radas, do modo a constituir realmente dous
cyliadros, sendo cada Metade ou sução ado-
ptada para operar colveninatomento com
uma das Seriei:1 do mocs,nismos de alimenta-
ção, de divisão o do achatamento já descri-
ptos.

A _construção se acha melhor represen-
tada nas fig. 1 e II. ps cylindros meneio,-
hadoscstão supportadas em uma armação
transversal 30 e, immediatimentea além de
cada eylindro, existe um dispositivo 24 que
d000mmo desvjador. Compõe-se de peças de
Metal supportadas Os um eixo 25, e que
ficam normalmente int posição qua repro.-
sentaria as 'inflas pontuadas da fig. 2, em que
o dessviador acha diaactamante no trajecto
da haste roduzida a fOrna do fita, o d„ modo
tal que a extromillada denteis% desta haste
bato contra 311a suparfissio rácurvada• para
ohna.jntroduzindo-sf3 assim entre as côrrehas
16 e VS ao meio em 'que se reunam sobro o
eytiodro

Assim que isto acontece, a fita fica impei-
lida contra a superficie dos cylindros seceio-
naes 11. Para se conseguir com maior segu-
rança esto resultado, as corroias 16 e 17 se
movem um pouco mais rapidamente que o
trajecto normal das fitas. A fricção da fita
contra as secções do cylindro 11 põe imme-
diatamente em rotação a secção com que
tem logor o contacto. Nas extremidades dos
eixos de cada uma das secções de cylindro 11
existe uma engrenagem 22. que engrena com
uma correspondente 23, montada em cada
um dos eixos que supportam os desviadores.
Deste modo, assim que os cylindro seccio-
nae,s 11 se poem cru rotação, em consequen-
eia da fricção exersida pela fita, o eixo dos
desviadores se move de modo semelhante, de
maneira a levar a borda em fúrma de cinzel
do dasviador em contacto com a parte le-
nhosa e a medula da haste, que comprime em
um rebaixo 28 \longitudinal das secções 11.
A borda do desviador, quebrando • assim a
parte lenhosa e a medula e penetrando entre .
as fibras,' separa completamente estas, que
ficam impellidas para demite pela tracção
das correias 16 o 17. Os fragmentos dolenha
'e. de medula 27 passatn acimado cylindro 10
e cal tom no chão, ou são conduzidos para fóra
de outro modo, emquanto a fibra 28 passa,
entre as correias, sobre o cylindro 13 e se
remove separadamente, como representa o
desenho.

A ála,çã,o entre o cylindro 11 e o desvia,dor
é tal (pie, quando este ultimo é levado con-
tra a liaste, sua borda em fôrma de cinzel •
fica directamente em frente do rebaixo do
cylindro 11, e essa borda, depois de separar
da fibra a parto lenhosa e a modula, com-
piloso mais ou menos a fibra no mesmo
rebaixo, de modo a operar como uma pa-
rada que, pelintrando no rebaixo das secções
de cylindra 11, impada sua rotação ulterior,
assegurando-se • assim mais completamente
a separação da parte lenhosa e da medula.

A's vazas, para evitar, a possibilidade de
se deteriorar a fibra, emprego verdadeiras
paradas parafazer cessar o movimento das
secsões do cylindro e do dos viador quaado
alcançou a posição conveniente.

O cylindro 10 serve simplesmente de guia .
para regular o movimento da extremidado
daanteira, da haste reduzida ao estado do
fita entre a correia de entrega a' e o dos-
viador.

Deve-se notar que as secções do cylindro
11 e os desviadores são to almente indepen-
dentes em sua acção o que existem na ma-
china o mesmo numero dessas dispositivos
que de mecanismos de alimentação, do di-
visão e da achatamento, cada um 'em alinha-
mento com sigo mesmo o operando de modo
independente.

Si, por qualquer motivo, urna serie do
dispositivos estiver pasn tara de acçãa, isto
não ha de prejudicar a operação da outra
serie ou sacies, , e, do mesmo modo, quando
não é necessario utilizar uma das series,
podem-so empregar as outras.

Por exemplo, una oporaclor pouco habil
ha de operar uma .sario ou duas de disposi-
tivos, e outro mais habil poderá operar
maior numera. -

E' claro queasinquanto uma fita passa por
um ou outro dos separadores, a fricção dar
mesma fita contra a secção de cylindros 11
mantem o desviador na posição bonvenienta
para separar a fibra da lenha e da medula.

Para fazer voltar as partes á sua posição
primitiva, a borda em fama do cinzel do
desviador se carrega por/bit:amolda de qual-
quer anateaia posada (chumbo, por exemplo),
collocada em uni bolso conveniente ou fixada
de outro modo do lado inferior do desviados'.
perto da mesma borda, por cujo meio a
:teças) da gravidado obriga o desviador.assim
cora a sucção da cylindro 11, cooperando com
cite, a voltar immediatamente á sua posição
normal primitiva, no momento em que
passa a haste reduzida ao estado do fita, fi-

”.•
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ando o desviador e a secção do cylindro
promptos para a inanipulação de uma se-
gunda, haste. Para conseguir, conitudo,
volta dessasdessas partes á sua posição primitiva
com segurança absoluta, emprego ás vezes
uni dispositivo mecanico, tal corno uma,
mola fazendo contacto com as partes.

Os detalhes desse dispositivo não se acham
representados ; serão, porém, facilmente
compreliendidos por quantos entendem de
construcção mocanica.

Deve-se notar que um fragmento pequeno
do maioria lenhosa e do medula 29 fica ati-
herente á extremidade deanteira da fibra,
sendo isto devido ao facto que a iastrernidade
da fita passa além do dasviador antes de vir
a bórda deste em contacto com a ponta le-
nhosa e a modula, para saparal-as da parte
fibrosa da fita.

Este fragmento 29 se separa facilmente
da fibra, batando-ee as extremidades dos fei-
xes de hastes ao salivam da machina, contra
uma taboa ou de autuo modo conveniente.
A adherencia desses fragmentos, nunca é
consideravel ; uma vez sacuda a fibra, po-
rém, &les se separam com a maior facili-
dade.

O funcciona.mento do apparelho é o se-
guinte:

As hastes das plantas fibrosas, do que se
podem remover préviamente. mais ou ma-
nos, as rolhas o as cabeças deitam-se sobro
a mesa de alimentação II e se introduzem
nos receptores E. Os blocos guiadores I co-
operam para apresentar convenientemente
as bastá, uma a uma, aos rolos de alimen-
tação M o N, que seguram as hastes e as fa-
zem avançar sobro os rolos guiadores m ata
os divisoras. Passando por estes á hastes
ficam divididas em um lado pelas lacas ro-
tativas p, o devido á fôrma das bordas dás
meSmas facas, parcialmente achatadas.

Dos divisores, as hastes passam sobro os
estendedores f', que estendem sues b n•daS
cortadas e lhes fazem tomar urna posição
substancialmente horizontal, e de onde pas-
aam entra os cylindros de pressa° h, o

que as achatam completamente.
Ao passarem em seguida dos cylindros de

pressão h' e it sobre a corroia sem fim A', as
hastes achatadas ficam subinettidass á acção
das escovas 3, revivendo com rapidez, que
desembaraçam a superticie da fibra das aspe-
lidados, pó, gomma, o outras impurezas.
Dessas escovas, as hastes reduzidos ao estado
do fitas passam aos siparadores, que desta-
cam do modo descripto a fibra ds, parte le-
nhosa o da medula.

Devido ao facto do sarem os mecanismos de
alimentação o de divisão independentes em
sua acçã,o, e dd poderem ceder vertical-
mente, sob a acção de uma, mola, um dos
rolos de alimentação e llIT1 orgão-do meca-
nismo divisor, hastes de dimensões dille-
isentes assim como hastes de diametro diffe-
rente em seu comprimento são igualmente
bem operadas por esses dispositivos. Deve-se
.notar tamisam que a fôrma dos rolos de ali-
mentação e dos divisores é tal que as hastes
ficam constantemente mantidas em posição
central relativamente aos mesmos, do modo
a se dividirem de extremidade a extremi-
dade, sejam quaes forem as suas dimensões e
não obs'ante sua fôrma conica.

Chamo particularmente a attenção sobre o
facto que a fibra se removo da parte le-
nhosa e da medula sem ficar subniettida a
qualquer estorça ou acção prejudicial, sendo
ensrague na extremidade da maellina, per-
feitamente recta e em condição normal, som
mistura de particulas lenhosas e de medulla

• e desembaraçada de pó e asperidades ex.
Seniores.

PAIrlo ao disse acima, a invenção rife) Sc
limita aos detalhes do construcção ou dispo e.
ção de partes descriptas o representadas nos
desenhos annexos, sendo possivel, como com-

, prolionderfuo os ensendidos nesta esposia,11-

dado, adoptar diversas modificações, sem al-
teração dos caracteres essenciaes da mesma
invenção.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, a combinação de uma mesa de alimen-
tação; rolos de alimentação separaveis
um divisor rotativo; um rolo de garganta
cooperando com o divisor e separavel deste ;
um estendedor adjacente ao divisor: um dis-
positivo de pressão para achatar a haste
aberta ; escovas rotativas adaptadas para
operarem sobre o lado fibroso da hasta acha-
tada; meios para.supportar a haste contra a
acção das escovas ; uni dispositivo posto
em movimento de modo a segurar a extre-
midade da basto achatada e empurrai-a para
deante ; meios para pôr a extremidade da
haste achatada em contacto com o disposi-
tivo precedente, e meios para remover a
parte lenhosa da fibra, actuados pela fricção
exercida pela fibra quando fica ima ellida
contra os ditos meios : para os fins especifi-
cados;

20 , a combinação de urna mesa de alimen-
tosão ; rolos de alimentação separaveis ; um
divisor rotativo ; um rolo de garganta co-
operando com o divisor e separava' deste;
um estende.lor adjacente ao divisor ; um
dispositivo de. pressão para achatar a haste
absrta; um disposisRo movido de modo a
segurar a extremidade da haste achatada o
empurrai-a para demite; inatos para pôr a
extremidade da hastp achatada em contacto
com o dispositivo precedente, e meios para,
removera parte lenhosa da fibra, actuados
pala fricção exercida pela fibra quando fica
impellida contra os ditos meios : para os fins
especificados •	 4

30 , a combinação de uma mesa de ali-
mentação; rolos de alimentação separameis
actua los por urna mola; uru divisor rotativo;
um rolo de garganta separavel e actuado
por uma mola, cooperando com o divisor;
um estendedor adjacente ao divis.n. ; uru dis-
positivo de pressão para achatar a haste
aberta ; escovas rotativas adaptadas para
operarem sobre o lado fibroso da haste acha-
tada; meios para supportar a haste contra
a acção das escovas; uru dispositivo movido
do modo a segurar a extremidade da haste
achatada e empurrai-a para deante; meios
para pôr a extremidade da haste achatada
em contacto com o dispositivo precedente, e
meios, para remover a fibra da parte le-
nhosa, actuados pela pressão exercida pela
fibra quando fica impellida contra os ditos
meios: para os fins especificatiOs ;

40 , a combinação de uma mesa de ali-
mentação; rolos de alimentação separaveis
actuados por uma mola; um divisor rota-
tivo; um rolo•de garganta separavel e
actuado por uma mola, cooperando com o
divisor; uns estendedor adjacente ao divisor;
um dispositivo de 'pressão para achatar a
haste aberta; um dispositivo movido de modo
a segurar a extremidade da haste achatada
e empurral-a para deante; maios para pôr a
extremidade da haste achatada em contacto
com o dispositivo precedente, e mcioe, para
separar a fibra da parto lenhosa, actuados
pela fricção exercida pela fibra quando fica
impellida contra os ditos meios: para os fins
especificados,.

60, a combinação de uma mesa de ali-
mentação; rolos de alimentação separaveia;

slivisor rotativa; uni sola do garganta
sioaparando 00 1-11 Q divisar e separava' deste;
um dispositiva do pressão para achatar a,
haste dividida; uris dispositivo movido ae
modo a segurar a extremidade da haste
achatada/ o empurrai-a para deante, mata&
para per a extremidade da haste aohatada
em contacto cum o dispositiye peocedente, e
innioe, para ea,mear a fibra da pa,c,a la-
nhosa, actuados poia pressão exerarda pesa
fibra quando fida impallálaqq ea lutas
1110Mi paras0 AO especificados .3

1

- 60, a combinação de rolos de alimentação
separavam; um divisor rotativo; um rolo de
garganta cooperando com o divisor e sopa-
ramal deste; um estendedor adjacente ao di-
visor; um dispositivo de pressão para acha-
tar a haste aberta; Um dispositivo movido de
modo a segurar á extremidade da hasta
achatada a empurrai-a para deado; meios
para pôr a extremidade da haste achatada
em contacto com o diapositivo precedente, o
meios, para separar a parte lenhosa da fibra,
actuados pela fricção exemida pela fibra,
quando fica impellida contra os ditos meios,
para, os fins especificados ;

7° a combinação de rolos do alimentação
separaveis; um divisor rotativo; um rolo de
garganta cooperando com, o divisor e sepa-
rava' deste; grn estendedor adjacente ao di-
visor; um dispositivo de escovas adapatadas
para operar sobre o lado fibroso da Afasta
achatada; meios para supportar a haste
contra a acção das escovas; upi dispositivo
movido de modo a segurar a extremidade da,
haste achatada o empurral-a para deante;
meios para pôr a extremidade da haste
achatada em contacto com o dispositivo pre-
cedente, e meios, para separar a parte Irs-
nhosa, da fibra, actuados pela fricção exercida
pela, fibra quando fica impellida, contra os.
ditos meios, para Os fins especificados

8, a combinação de uma mesa de alim,an-
tação; ralos de alimentação separaveise um
divisor rotativo; um rolo do garganta coope-
rando com o divisor e separava' drAte; uni
estendedor adjacente ao divisor; uni dispo-
sitivo depressão para achatar á basto aberta;
u =corroia, som fim para suppartar as hastes
achatadas, além do dispositivo do pressão;
escovas rotaeivas acima das correias e ad-
aptadas para operaram sobre o lado fibrosa
da haste achatada ; uni dispositivo movido
de modo a segurar a extremidade da /mate
achatada e empurrai-a para dento; meios
para pôr a extremidade da haste achatada
em contacto com o dispositivo precedente,
meios para separar a parte lenhosa da fibra,
actuados pela fricção exercida pela fibra,
quando fica impellida contra os ditos meios,
para os fins especificados. i

•90, a combinação de uma mesa de alimems
tacão ; rolos de alimentação, um divisor ro-
tativo, uni rolo de garganta cooperando como divisor, um estendedor adjacente ao' dl-
visor, um dispositivo de pressão Pra acha.
tar a lias ;e aberta; um dispositivo movido domodo a segurar a extremidade da haste acha-
tada o empurrai-a para d [ante, um dispositivo
para pôr a extremidade da ha.ste achatada.
em contacto com o dispositivo precedente, e
meios para separar a parta lenhosa da fibra.
actuados pela fricção ekarcida pola fibras
quando fica impellida contra os ditos meloss
para os fins especificados ;

100 , a combinação de urna mesa do ali-mentação, rolos de alimentação separaveis,
uru divisor rotativo, um rolo de garganta
cooperando com o divisor e soparavel destas
um estendedar adjacente ao divisor, urnidispositivo de pressão para achatar a hasta
abaria, escovas rotativas adaptadas paca
operarem sobre o lado fibroso da hasta asha-
tada„ e meios para, supportar a Afasta salitra.
°acção das esaavas: para os fins ospacjficadass

oeMbinação de uma lnesa do ali-mentação, rolos do alimentação separaveissum d ispositivo, situad a, na mesa, para guiarhastes ontre co. 'rolos do alimentação, uns.
divi*w Dotats3..v. 0, um rolo de garganta coe:po-pando e".,"ili o divisor e separava' deste, um
õstandedor adjacen..e ao divisor, tiro. disposi-
tivo de pressão para achatar a Nate aberta;
sovas rotativas adoptadas para operarem
cobro o lado fibroso da hasto achatada, ameios para suppo •tar a haste contra a acção
das escJvas, para os fins especificados ;

12, a combinaçã,b (1:3 unia mesa de ali-mentvão, rolos de alimentação separavois,
um divisor rotativo, um rolo de garganta
cooperando cora o divisor o separava' deste,
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um estendedor adjacente ao divisor e um
dispositisat de pressão para achatar a haste
aberta, para os fins especificados ;

13, a combinação do uma mesa • de ali-
•mentação, ralos do alimentação soparaveis
actuados por uma mola, um divisar rotativo,
um rolo do oncalse.sopasavel e actuado por
uma mola, cooperando com o divisor; um
(Mondador adjacente ao divisar, um dispo-
sitivo do pressão para achatar a haste
aberta, escovas rotativas 'adaptadas para
op3rarern sobre o lado fibroso da haste acha-
tada, e meio paga supportar a haste contra
á acção das escovas, para os fins especi-
ficados;

14, a combinação de uma mesa de ali-
mentaçãà, rolos de alimentação separaveis e
actuados por uma mola; um divisar rotativo;
um rolo de garganta sepa.ravel e actuado
por uma mola, cooperando com o divisar,
um estondedor adjacente ao divisar o um
dispositivo do pressão para achatar a haste
aberta, pata os 'fins especificados;

15, a combinação do uma mesa do alimen-
taçã,o. rolos do alimentação soparaveis, um.
divisar rotativo, um rolo do garganta coope-
rando com o divisar e separavel deste, e um
dispositivo de.pressão para achatar a haste
!fendida, para os fins especificados;

16, a combinação de uma mesa de alimen-
tação, rolos de alimentação separaveis, um
divisor rotativo, uni rola de garganta coope-
rando com o divisar e separaval deste, um
dispositivo do pressão para achatar a haste
fendida, escovas rotativas adaptadas para
operarem sobre o lado fibroso da haste, e
meios para supportar a haste contifa a acção
das escovas, para os fins especificados;

17, a çombinação ds) rolos de alimentação
separavels, inn divisar rotativo, um rolo de
garganta cooperando com o divisar e sapa-
ravel deste, um estondedor adjacente ao di-
visar, e um dispositivo do pressão para acha-
tar a haste aberta, para os fins especi-
ficados ;

18, a combinação de rolos de alimentação
sepa,ravels, um divisar rotativo, um rolo de
garganta cooperando com o • divisor, e sopa-
ravel deste, um estendedor adjacente ao di-
visar, um dispositivo de escovas adaptado
para operar sobre o lado fibroso da haste
achatada, e meios para supPortar a haste
contra a acção das escovas, para os fins es-
pecificados;

19, a combinação do uma mesa de alimen-
tação, rolos de alimentaçao sepa,raveis, um
divisar rotativo, um rolo de garganta co-
operando cm o divisar e separavel deste,
um estendedor adjacente ao divisar, uni dis-
positivo de prossão para achatar a haste
aberta, uma correia sem fim para stipportar
as hastes achatadas além do dispositivo de
pressão , e escovas rotativas situadas acima
da correia som fim e adaptadas para opera-
rem sobro o lado fibroso da haste achaSatda,
para os fins especificados;

20, a Combinação de uma mesa de alimen-
tação ; rolos do alimentação; um divisar
rotativo; um rolo de garganta cooporand)
com o divisor; um esi;endedor adjacente ao
divisar, e um dispositivo de pressão para
achatar a haste aberta, para os fins espacifi-
cados ; •

a comUnação de rolos do alimentação;
um diviSor ro ;ativo ; um rola de garganta
cooperando com o .divisor; um estendedor
adjacente ao divisora O. um dispositisto de
pressão para achatar a htste abará, para os
fins especificados ;

22, a combinaçã,o de unia mesa de alimen-
tação ; rolos do alimentação ; um divisar
rotativo ; um rolo de garganta cooperando
como divisar, e uni estondedor adjacente ao
(livisor, para os fins especificados ;
• 21, a combinação do uma mesa do alimen-
tação ; rolos do alimenta,ção ; uru divisar
rotativo ; Una rolo de garganta cooperando
com o divisor ; um estendedur adjaceate

divisar ; escovas rotativas adaptadas para
operarem sobro o lado fibroso da haste acha-
tada, O meios para supportar a haste contra
a acção das escovas, para os fins especifia
cados

24, a combinação de uma mesa do alimen-
tação ; rolos de alimantação ; meios situados
na mesa para guiai' as hastes entre os rolos
ti ()alimentação ; um divisar rotativo ; um
rolo do starga nta cooperando com o divisor
um dispositivo do (srtendor adjacente ao
divisar ; um dispositivo de pressão para
achatar a, haste aborta; escovas rotativas
adaptadas para operar sobre o lado da
fibra da haste achatada, o meios para sup-
portar a haste contra a accão das escovas,
para os fins especificados;

25, a combinacão do urna mesa do alimen-
tação ; rolo de alimontação; meios situados
na mesa para guiar as hastás entrá os rolos
de alimentação ; um divisor rotativo ; uns
rolo de garganta cooperando cem o divisar;
um dispositivo do estender adjacente ao
divisar, o um dispositivo do pressão para
achatar a haste aberta, para os fins espocifi-
calos ;

26, a combinação do uma mesa do alimen-
tação; rolo do alimentação ; meios situados
na mesa para guiar as hastes entre os rolos
do alimentação; um divisar rotativo; uni
rolo de garganta cooparando com o divisar
O um dispositivo de estender adjacente ao
divisar, para os fins especificados

27, um dispositivo para dividir hastes de
plantas, comprehendendo um disco, de borda
cortante rotativo ; um rolo de garganta em
que trabalha a borda : desse disco e meios
para mant •d-os juntos do modo elastico, para
os fins especificados ; •

28, um dispositivo para dividir hastes de
plantas, comprehmilleado um disco de borda
cortante rotativo; um rolo do garganta em
que trabalha a borda desse disco; moias para
manter os dons juntos do modo elastico e
engrenagens para pôr: em movimento o disco
&o rolo, para os fins especificados ;

29, um mecanismo para dividir hastes de
plantas, comprehendendo um disco do borda
cortante 'rotativo; um rolo de garganta em
que trabalha esse disco; meios para manter.
os doas juntos de modo elastico e um ()sten-
dedor Situado sobro o disco e adjacente a
esteatenalo substancialmente o contorno da
borda do disco, porém, achatando-se para
traz até tomar substancialmonte uma super-
ficio plana ou horizatstal, para es fins especi-
ficados; •

30,escovas rotativas para remover a casca
exterior e o pó de hastes de plantas, com-
prehendendo tiras dispostas radialmente, de
ms,teria elastica, adaptadas para fazerem
contacto com a superficie da haste e um stip•
parta para a mesma haste, para os fins es-•
pacificados ;

31, escovas rotativas para remover a
casca exterior e o pó ile, hastes do plantas,
compl'oliOn (lendo tiras dispostas radialmente,
de mataria elastica., ada,ptada.s para kzorem
contacto com a suporfláie da haste; peças de
reforço radiaes rigidas para as peças de
materia elastica, e um supporto para a lias-
te, para os fins especificados

33, uni dispositivo do alimentação para
uma machi na para dividir hastes do plantas,
comprohendqndo Mu rolo superior e mu rolo
in forjar rasteavas, sendo o primeiro de gar-
ganta, o montado em urna armaçã,o elastica
o sandosi segunde estaciOnaria e estriado,
transversal mento, para os fins especificados
•33, um dispositivo do alimentação para

urna ma,chi na para dividir hastes de plantas,
Comprehondendo ; um rolo superior e um ralo
inferior rotaaivoS. sendo o rolo superior de
garganta e montado em uma 'aa(maçãa elax-
tioa e o rolo inferior o.4acionarib o estri Ido
transversalmente, e meios para pôr em ro-
tação ambos estes rolos, para, os fins especi-
ficados;

34, em uma ma,china para desfibrar has-
toS de plantas, uni dispositivo para remover
a fibra, comprehendendo duas correias sem
fira em movimento ; um dosfiador que guia
a extremidade . da haste entre as correias;
rim cylindro ligado ao desviador por uma en-
gronagem e 'disposto de tal modo quo a haste
impellida pelas correias o p5e ém Movi-
mento, por cujo Moio o desviador é levado
na direcção do cylindro e faz contacto com
a haste, para os fins especificados

350; em uma machina para desfibrar hastes
de plantas; uni dispositivo para, remover a
fibra, comprehondendo duas correias sem
tira em movimento ; run desviados arti-
culado que guia a oxtroniblado da basto entre
as corroias uni eylindro ligado ao desvia-
dor por uma engrenagem o tendo um re-
baixo longitudinal, achanaram o mesmo cy-
lindro situado de tal modo que a haste ao
ficar impollida pelas correias. o pio em ro-•
tação, par cujo meio o desviador é levado a
urna, posição adjacente ao rebaixo moncio-
nado o se prende na haste: para os fins es-
pecificados

360, em uma machina para desfibrar hastes
de plantas, um mecanismo para descascar a
haste ou separar a fibra da parte lenhosa e
da =dulia, comprehendendo uma peça ar-
ticulada, em filma de cinzel, e um cylindro
ligado á. mesma por meio de uma engrena-
gem, achando-se os dons situados de ta/
modo, relativamente um ao outro, que a.
haste, na sua passagem pela machina, vem
chocar o cylindro o o pZio em rotaçãO, por •
cujo meio a poça em fama de cinzel é le-
vada na direcção do eylindro e se prendo no
lado da haste em que existetn a parte le-
nhosa o a medula: para os fins especifi-
cados.

37°, em uma machina para desfibrar hastes
de plantas, um dispositivo para descascar
haste ou separar a fibra da parto lenhosa e
da medulla, comprohendondo uma peça arti-
culada, em fórma do cinzel e uru cydindro
trazendo rebaixo longitudinal ; engrenagens
da connexão entre o cylindru e a peça em •
fórma de cinzel, e meios pelos quaos a pas-
sagem da haste pela machina, põe em rota.
ção o Oylindro e por conseguinte leva a borda
da peça mencionada na direcção do rebaixo
do cylindro, com a haste entro o rebaixo e a
mesma peça: para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1901.—Corao
procuradores, fulas Gdraud, Lecterc tkeow,

ANNUNCIOS

Companhia Manta faelora do
Conservas AlirhentEolas

São conaddados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral ()Minaria, no
dia 4 do junho proximo futuro, ao meio-dia,
no escriptirio da companhia. &rua do D. Ma-
noel n. 9, em que terá, lozar a apresentação
do contas de 1000, e a eleição do o:kr:solho
fiscal e seus supplentes.

¡sio do Janoiro, 2') de maio. do 1901.—Pala.
Companhia Manufitctora de Conservas Ali-
mentirtic ias —Bernardo Josd Affonso, director.

flanco de Credito Real do

Convoco Os Srs. accionisás p ira a sessão
ordina.ria do prostação de contas e eleição
da diroctoria o commissão-fiscal, que devera
•cer lagar no dia 27 do corrente, a 1 hora da.
tarde, no adindo do banco, a rua Primeiro,
de Março.

Rio do Janeiro, 12 de maio do 1901.—
Honorio Augusto Ribeiro, presidente.	 (.•
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